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ACADEMIA AMERICANA 
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FI LM S 

(KITTY FOYLE) 

UMA SUPER-PRODUÇÃO DE GRANDE CATEGORIA CL'IE­
MATOGRAFICA QUE NOS CONTA A HISTóRIA DUMA 
RAPAIUGA, SIMPLES E SEM AMBIÇõES, QUE VIVE DO 
SEU TRABALHO E DUM AMOR INFELIZ QUE UM DIA LHE 

VEIO ILUMINAR A EXISTttNCIA!. .. 

UMA HISTÓRIA QUE O CINEMA FOI 
BUSCAR À REALIDADE DA VIDA! 

Realização de SAM WOOD 

Um filme que ficará como uma das mais sensacionais produções de 1941 
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CHIANCA 
DE GARCIA 
Terminou no 
«24 HORAS 

Brasil o Filme 
DE SONHO» 

O reolirrndor 
port11g11rs do 
•A Ideia• e do 
"'7 nv~• pros­
s e g 11 e a sua 
ror'rti"a no Rio 
de jo11tiro. J\ o 
Sttt 110110 fi/mt, 
roloborou tom 
jorac." Ca­
morgo, o dra­
maturgo autor 
dn pt ça • Dtus 
fite pngttt ! que 
to 11/0 êxito al­
ca11ço11 em l~is­
b oa, i11ltr­
p1·etada por 

dos astros de primeira grandeza 
do teatro brasileiro. 

Outro elemento impo1-tante é 
Moreira da Silva. O nosso .pú­
blico conhece-o, embora talvez se 
não recorde dêle. Viu-o, pela pri­
meira vez, fugidiamente, no 

Trevo de quatro fôlhas• . Cha­
mam-lhe o ai do samba.. Com 
êle se completa o trio principal 
do novo filme de Chiam&. 

- Vejo no filme apenas uma 
ocasião para me apresentar aos 
meus admiradores - disse 211<>­
reira da Silva a um jornalista 
- mu não tenho a ambição de ir 
paro Hollywood. 

assistente de Goldberg no filme 
cA Revolução de Maio>) e o ca­
racterizador português Fernando 
de Barros. 

O operador Aquilino Mendes 
não trebalbou, desta vez com 
Chi anca de Ga reia, pelo f acto de 
estar a filmar para outra em­
prêsa. 

Final 

t curioso salientar que, pela 
primeira vez, se conseguiu reti­
nir num filme os artistas Dul­
cina, Odilon e J.\1orei1'3. da Silva. 

...... ..)LI< 1../ /'. Procópio. 
A equipa compõe-se de ... 

Não 6 muito grande a equipa 
de c24 horas de sonho>. Vemcrla 
retinida numa das fotografias que 
ilustram esta página. 

Curioso também é salientar que 
a carreira cinematográfica de 
Chianca rle Garcia parece definir­
-se e ganhar um aspecto de con­
t inuidade - dessa continuidade 
tão necessári'ai a qualquer pr<>­
fissional. 

Depois da Aldeia da Roupa 
Branca>, Chianca de Garcia pou­
de satisfazer um sonho que lhe 
era caro e seguir para o Brasil, 
tentar o cinema, onde viu campo 
vasto para satisfazer a sua acti­
,·idade. Em boa hora partiu, vis­
to que, como é do domínio pú­
blico, a cA!dcia da Roupa Bran­
ca• teve êxito cm terl'aS de além­
-mar e Chianca encontrou, por 
êsse facto, mão iamiga que o 
guiasse e lhe desse os meios de 
produzir. 

Conhe!emos já o 1·esultado da 
sua primeira tentativa cinema­
togrâfica no Brasil. A critica di­
vidiu-se é certo, mas o filme de­
via encerrar qualidades, a jul­
gar pelas opiniões dessa mesma 
critica e pelo facto de Chianca 
de Garcia ter sido Jogo escolhido 
para dirigir outra obr&. 

Pureza> tinha um senão: o ca­
rácter nã~inematov;ráfico da 
obra imposta ao realizador, mas 
a-pesar disso Chianca de Garcia 
rodeou, conforme poude, o escô­
lho, e obteve o agrado dos produ­
tores para se abalançar a nov·a 
produção. 

Chama-se esta última c24 horas 
de sonho> e já deve ter sido es­
treada, a estas horas, no Rio de 
Janeiro. 

A História 

24 horas de sonho> é uma 
comédia am{ffel e risonha, des­
tas que fazem a delicia da pla­
téia pela graciosidade e deli­
radna do ~nri'do, feliz enradea-

~----~ 

mento das situações e bom hu­
mor dos diálogos. 

Decorre na actualidade, em 
meios citadinos, arejados, de am­
plas perspectivas, enquadrand<>­
-se no âmbito da vida moderna 
- o que serve de pretexto para 
vários motivos espe;:taculares 
muito do agrado das platéias. 
~ um íilme a um tempo bra­

sileiro e internacional. Brasileiro 
pelo ambiente e pela psicologia 
das pa°if!agens, internaciona l pela 
história e pela forma como ela 
está contada. 

Pormenores, não revelamos. Se 
um dia .-24 horas de sonho> vier 
a Portugal , é conveniente que o 
público niío conheça por completo 
o que vai ver. 

Os protagonistas 

A protagonista do filme de 
Chianca de Garcia é a actri:r. Dul­
cina, nome sem dúvida familiar 
àqueles que ll!Ompanham o movi­
mento artistice brasileiro. 

Dul.:ina é-sem sombra de re­
clamo--uma grande actriz. 

Gente do 11osso teatro, conhece­
dora da sua arte, disse-nos já 
que Dulcina. constitui um autên­
tico valor do tablado brasileiro. 
Saber, intuição, inteligência, von­
tade, - 'udo se reune nesta mu­
lher que Chianca de Garcia es­
colheu para primeira figura 
feminina de 24 horas de sonho>. 

O seu parceiro é o actor Odilon 
Azevedo, tambfm considerado um 

Chianca de Garcia trabalhou 
com o escritor Joracy Camargo, 
autor do argumento e dos diálo­
logos e, além dos protagonistas 
já citndos, trabalhou com o actor 
cómico Pena. Na parte técnica. 
os seus principais colaboradores 
são o operador Fanto (que foi 

Congratulam<Hnos com o de­
senvolvimento que o cinema bra­
sileiro está a tomar e, bem as­
sim, felicitamo-nos pela carreira 
d(, Chianca de Garcia, -cujo últi­
mo trabalho de,•e já ter sido visto 
e analizado, a esta hora, pela 
crítica cinematográfica do Rio de 
Janeiro. 

Duran.u tU fümagerui de d4 hora8 tk sqnho>, fe.::-66 êsu gru.po em 
qtu ~-, da uquercla para. a direita: Odilim, J,,,-o.cy Camn.rgo, 
Chilu•ca <W GarciJJ,, Dulctna, o (18sis#.en.u tk operad<>r, o actor có­
mico Pcnn, o operador Fo.nto e o C(WO.Ct~tlor Ffftlttflrl'> rfc B'1rrPs 
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Já hoje podemos dar os 1·esulta 
dos completos do concurso u nunl 
dn A. M. P. A. S. (Acndemy of Mo­
tion Pictures Arts and Sciences) 
de Hollywood. Os resultados prin­
cipais demo-los no nosso número 
de 3 de Março, rcsalvando futu­
ra confirmação. Razão Unhamos 
para o fazer, pois o primeiro te­
legrama recebido dava incorrccta­
mente o nome e a categoria de um 
dos laureados: Ann Bockins, que 
se chama efccth·amente Ann Bau­
chens, e que ganhou o prémio dn 
melhor lllonbgem e não o do ar· 
gumento original, como se enten­
dia do telegrama, pelo seu traba­
lho em cOs Sete Ca,'llleiros da 
Vitória>, para a Paramount. To­
dos os restantes são exactamcnl( 
conforme os publicámos. 

Alguns já foram por nós comen­
ta.dos largamente. Outros, de que 
só agora tivemos conhecimento, 
também merecem comentário. 
Assim, Walter Brcnnan ganhou 
.pela teNeit'll vez o prémio do 
Actor Secundário pela sua• 11ctua­
ção em cThe Weeternen (A úl­
tima Fronteira), que a Sonoro 
Filme vai iapresentar brevemente 
em Lisboa. O vencedor do ano 
passado foi Thomas Mitchcll, que 
agora admiramos em cTormenta 
a bordo>, pela sua interpretação 
d<' dr. Boone cm cOavalgada Fan­
tástica>. A actriz secundária pre­
miada êste ano foi a grande Jane 
Oanvell, o que vem confirmar o 
óntimo critério que êste ano pre­
sidiu à eleição. 

Os fotógrafos vencedores são 
dois admiráveis cam<"r(lmcn: o 
americano Georires Barnes e o 
francês George Périnal, que foi 
o onera.dor dos melhores filmes 
de René Clair. A trindade Clair­
·llfeerson-Périnal (realizedor. d~ 
cora.dor e operador) constituiu 
equipa tão notória como o céle­
bre terceto russo Eisenstein-Ale­
xandrov-Tissé. 

A m e lho r canção de 1940 

Muito nos alegraram os resul­
tados que se verificam no oapí­
tulo musical. Justlssima a distin· 
ção conferida il pnrtitura 01·igi­
nal de cPinocchio> e niio menos 
justa a que destaca a ad•aiptaçiio 
musical de Alfrecl Newman (ou· 
tro ciarremntadon crónico dos 
prémioo académicos) em cA Vida 
é uma Canção I> (7'in Pan A Uey), 
de que damos a crítica neste nú­
mero. A melhor cançi•o do ano 
de 1940 foi a romântica cWhen 
you wish upon a star>, que o Sr. 
Grilo oantava logo na abertura 
de cPinocchio>. Estas duas distin­
ções ao filme de Walt Disney de­
vem consolá-lo de não ver, poi· 
abstenção voluntária, nenhum dos 
seus desenhoo premiados. Mas o 
nosso palpite niio falhou, quando 
profetizámos que cl\1 ilky Way>, a 
impagável <Leitaria Celeste>, fi­
caria bem colocada, pois ganhou 
o cOscan da sua categoria. 

cQuicker'n a Wink> de Pete 
Smith para a M. G. M. e cTeddy 
the Rough Rideu, os complemen· 
tos vitoriosos, ainda. não foran-. 
vistos em Portugal e não cstiio 
marcados para esta 6poca. 

Os jornais corporativos ameri· 
canos destacam justamente o fac­
to de todos os prémios fotográ­
fioos dos últimos anos terem sido 
ganhos por filmes que emprega-

ANIMATóGRAFO 

e o que se passou no banquete do BILTMORE BOWL 

os VENCEDORES 
O MELHOR FILME 

cREBECCA>, David O. Selznick, U. A. 

AS MELHORES rnTERPRETAÇõES 
Actor: J iUIES STEWART em <The Philadetna Story , .\I. G . .\!. 
Acriz: GI NGER ROGERS em cKitt~·. a Rapa riga da Gola Brancn 

(Kitty Foyle), RKO. 
Aclor sec11ndário: WALTER BRENNA..~ em <A últilll"3 Fron~itti. 

(The Wesrerner), U. A. 
Actriz Secundária: J A:\'E DARWELL em cThe Grape~ of Wrath•, 

20~h-Fox. 
A MELHOR REALIZACÃO 

J OHN FORD por cThe Gra11es oo Wrath>. -

O MELHOR ARGUMENTO ORIGINAL 
BENJ AMI N GLAZER e JOHN S. TOLDY por cArise my Love>, Pa­

.ramount. 

A MELHOR ADAPTAÇÃO CINEMA1'0 GRAFICA 
DONALD OGDEN STEWART por «The Philadel.fia StO!J'>, ~1. G. M. 

A MELHOR PLANIFICAÇÃO ORIGINAL 
PRESTON STURGES poo- cThe Creat MçGinty>, Paramount. 

A MELHOR FOTOGRAFIA 
A preto e branco: GEORGE BARNES por cRebecca>, U. A. 
A côres: GEORGE PERINAL por <O L3drão de Bagdad> (The Thief 

of Bagdad), Korda- U. A. 

A MELHOR .MONTAGEM 
ANNE BAUCHENS por <Os Sete Cavaleiros da Vitórrs ("North 

West l\Ioun ted Police), Paumount. 

AS MELHORES DECORAÇõES 
A preto e branco: CEDRIC GIBBOXS e PAUL GROI::SSE por cOr­

gullu e Preconceito> (Pride-and P~~judice) . .\!. G. M. 
A côres: VNCEXT KORDA por cO Ladrão d? Bagdad , U. A. 

O MELHOR SOM 
DOUGLAS SHEARER <por cStrike up the B:rnd•, .\!. G. )!. 

A MELHOR PARTITURA ORIGI~AL 
LEIGR HARLINE. PAUL J. SlUTH ~ .NED WASl!!XG'!'f\'\ por 

cPinoechio>, Disner-RKO. 

O MELHOR ACOMPANHAMENTO MUSICAL 
ALFRED NEWMAN por cA Vida é uma Olnçiio> (Tin Pan Alley), 

20th-FOX. 
A MELHOR CANÇÃO 

cWHEN YOU WISH UPON A STAR», de Leigh Harline e Ned 
Washington, em cPinocchio>, Disney-RKO. 

OS MELHORES TRUQUES 
F'.otográlfieos, de LAWRENCE BUTLER, e sonoros, de JAClí. 

WHITl NG, em cO Ladrão de 13agdad> (The Thi eC of Bagdad), 
Korda-U. A. 

OS MELHORES COMPLEMENTOS 
O melhor Desenho Animado: c LEITARlA CELESTE» ()lilky Way), 

M. G. '?.I. 
O melhor 1filme em 1 11a.rte: «QU!CKER'N A WlNlí.>. Pete Smith, 

lf. G. M. 
O melh0-r filme em 2 .partes: cTEDDY 'l'llE RO UG.U. .2!0.C!b, 

Warner Bros. 
PRÉMIOS ESPECIAIS 

BOB UOPE, da Paramount, pelos serviços desintere893dos que pres­
tou à indúshria cinPmatográ.fica. 

MAJOR NATIIAN LEVL~SON pel-s serviços exc.pdonais presta· 
dos à indús:ria e -ao exército durante os último! no,·e anos o 
qu8 tomou 'Possível e facilitou a ctual mobilização di indústria 
cinematográfica para a produção de filmes de instrução militar. 

PRtl\110S TÉCNICOS E CIENTfFICOS 
TWENTIETH CE.'ITURY-FOX pela concepção e con•trucão da Câma. 

ra Silenciosa <20th mDITURY> devida a DANIEL CLA:;K, GRO­
VER LAUBE, CilARLES MlLLER e ROBJ.::t<l' W. S l'EV!:~S. 

Ao Departamento Cenog"áfico da W.'.cR~f:R Bl~-S. e a AN'ru.:-.. C'7.Jr 
rniençã~ honrosa pela concepção e aperfeiçoamento <h<3 maquinas 
imibath"89 dos efeitos visuais do mar. 

Não foi disbribuído êste ano o PRrolIO IRVING THALBER.G 
destinado ao produtor individual a quem se deV'!I a 1produçiio dum 
filme excepcional. 

rarn pelfcula Eastrnan Kodak, a 
grande firma de celebridade 
mundial. 

Um d iscurs o do Presidente 
Roosevelt 

O banquete dêste ano, o décimo 
terceiro da série (e mais uma vez 
se pro,·ou que o 13 não é número 
de azar, mas sim de sorte, aten­
dendo ao brilho dos resultados). 
f icará memorável na história da 
Academia. Pela primeira vez, um 
presidente dos Estados Unidos, 
Franklin Delano Roosevelt, diri­
gi~ se directamente à indústria 
cinematográfrea, por intermédio 
dum discurso que durou seis mi­
nutos e que foi transmitido ra­
diofónicamente para o Biltmore 
Walter Wanger, presidente da 
da República foi anunciado por 
Bowl. O cspeecln do Presidente 
Academia, e salientou a impor­
tância actual da cinematografia 
cfenómeno da nossa p1·ópria ge­
ração>, em especial da cinemato­
gra.fia americana cfôrça nacional 
e internacional> que considera 
como a melhor arma ao serviço 
da solidariedade nos Estados 
Unidos. 

Para os que ainda julgam o 
Cinema uma brincadeira de rapa­
zes, talvez êste acontecimento lhes 
dê um tanto ou quanto que pen­
sar. 

Dep0is do discurso presidencia;, 
Bette Da\'is aproximou-se do mi· 
crofone e transmitiu-lhe, também 
radiofónicamente, os agradeci­
mentos sinceros e comovidos dos 
técnicos e artistas de Holl~;"ooê· 
Em se~ida, Judy Garland can· 
tou a linda canção cAméri:a, I 
love you !> que ouvimos al(ora. 
cantada por Alice Faye, no filme 
cA Vida é urna Canção!> 

À entrega dos p rémios 

Foram sucessivamente entre· 
gues os prémios da montagem 
(uma placa), do som, dos tru­
oues, da decoração, os prémios 
técn icos, os fotográficos, os mu· 
sieais, os literários, etc. 

Frank Capra introduziu os rea­
lizadores candidatos. O único au­
sente, John Ford, foi o premiado 

Foi J\fervyn Le Roy quem en­
tregou a David O. Selznick a es­
tatueta correspondente a •R~· 
bccca>-

Walter Wani?er apresentou en­
tiio duas celeb1;dades, Alfred 
Lunt e Lynn Fontanne, encarre­
gados de entregar os cOscars> 
aos actores e actrizes premiados. 
Fontirnne entrestou a estatueta 
de oiro a Jane Dan,•ell e depois 
a Ginger Rogers, que foi acla· 
madlssirna. 

Muito comovida, com os olhos 
rnos de á~a, Ginl!'er deu um 
admirável esnectáculo de modés­
tia e de gratidão. 

Walter BrennPn e James 
Stewart foram então contempla­
dos. Tôda a assisren~ia - que st 
elevava a 1.300 pessoas. das quais 
apenas 200 convidados - acla­
mou longamente os triunfadores. 
dando assim o concenso unânime 
dos resultados. 

E outro tanto fazemos nós. des­
ta modesta varanda portuguesa. 
onde nos prezamos de amar mui­
to a arte das imagens vivas e to­
dos os que a sabem servir bem. 
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O Cinema e os maus costumes 
São 
que 

os costumes 
corrompe os 

que corrompem o Cinema e nao 
costumes - dizem-nos três ilustres 

o Cinema 
eclesiásticos 

Neste homem, alto como um 
Cristo da ima~aria espanhola, 
doce como aquele francis..!ano lis­
boeta que foi Santo António, há 
um conjunto assombroso de tons 
em marfim velho na face vivoa e 
simples; e de negros acinzenta­
dos tais, que sômente os pincéis 
de c El Grec<» poderiam, talvez, 
reflectir .numa das suas telas 
eternas. 

t franciscano. Na Ordem, Frei 
Ambrósio. No século, padre Ma­
nuel Alves Correia. Conheci-o cm 
Tuy, com um sarrafo nas mãos, 
pelas tardell, qua.ndo todos, quere 
os irmãos professos quere os lei­
gos, cuidavam em completar o 
seu Colégio de Santo António de 
Lisboo., De manhã, ensinava teo­
logia e filosofia. Outros freires 
perpassavam na cêr~a, desde o 
provincial, que nessa época como 
hoje, era o padre Teófilo - aus­
tero, afável e digno .num perfil 
de fidalgo; até' ao ,padre Leonar­
do de Castro - inquieto, sempre, 
com o .retoque do último se1·mão. 
Baixinho, cheio de vida, passava 
o tempo entre a Galiza e a Sé 
bracarense. A última invernia, 
furtou-lhe '& vida. 

Vamos, pois, direitinhos ao 
objecto da entrevista: 

- Desejo a sua opinião sôbre 
um ponto de ccasultica> dos nos­
sos dias: - São os maus costu­
mes que produzem o mau cine­
ma; ou é o mau cinema causa de 
maus costumes? 

- Tanto f&:L dar-lhe na ca.bcça 
como na cabeça lhe dar. O mau 
cinema, por sua origem e natu­
reza, pertence ou vai de roldão 
com os maus costumes ... cci\·iii­
zados>. 

- Mas, qual é maior: - a in­
fluência. dos mau.s costumes para 
o cinema ou a do cinema para os 
maus costumes? 

- O mesmo liquido em vasos 
comunicantes. Agite o cassunto>. 
Mexa e remexa a matém quanto 
queira. Por fim, o líquido fica 
nos tubos comunicantes do mea­
mo nível. 

- Como bom moralista, não 
acha que é oportuno, se não ne­
cessário, verberar o mau cinema 
e denunciar seus malefícios? 

- Encontro mais acertado jul­
gar contra os maus costutn;?s. De 
um modo geral, as coisas de Ar­
te, em relação à Moral, sfo me­
ros cepifenótn;?nOS>. O mundo i 
macaoo muito volho. Muito velho 
e ... muito macaco. Não se deixa 
levar por ilusionismos. Tendo ri­
lhada a carne nos dentes, não n 
larita pare. se atirar à águu, 
a--fim-de caçar ou pescar a ima­
gem dessa mesma carne. Os maus 
cistumes tentam oomo a carne; 
ora, o cinema, só diSDÕe da im3-
gem que o cão, na fábula de Es~ 
PO, apenas viu na água... Lem­
bre se, meu amigo, que o cão de 
Eeopo, cão êsse que. por sina 1, 
era cadela, é o símbolo da máxi­
ma illf;enuidade. A estas horas, 
e a Te&oeito do itrande público, a 
ingenuidade é fingimento; é sar­
nloe; é. liipocrisia. 
•.Apoo-..a· .flagelação franciscana 

do padre Manuel Alves Corrcia, 
aqui inserimos a reeposta. que, à 
mesma pregunta inicial, deu aos 
leitores do cAnima.tógrnfo> o res­
peitado reverendo padre jesuíta 
Eugénio Jafüay na qualidade de 
Assistante Geral da Juventude 
Escolar Católica: 

- O cinema, no dia de hoje, 
pela extensão que tomou e tende 
a tomar cada. vez mais, tornou­
·Se uma cnecessidade> citadina. 
É a distracçã-0 de todos, ricos e 
pobres. Circu.nscrevend~me à 
classe que mais de perto tenho 
a.:ompanha.do, posso afirmar que 
a juventude sente também essa 
r.ecessicta.de de descanso, do me­
recido repouso das SUB$ labutas 
escolares. Mas o que ela deseja 
é que tal descanso, fazendo-lhe 
bem ao corpo, lhe não faça mal 
ao espírito. Ela szbe por expe­
riência que a acx:ão influente do 
cinema é muito grande. Tão 
grande, que alguém a comparava 
há pouco à da agulha das esta­
ções do caminho de ferro. Fla'l-e­
ce que não é nada... mas do pe­
queno e quási imperceptivel des­
vio que lhe imprime o agulheiro, 
depende a saída normal do oom­
bóio com uma viagem feliz ou 
então uma. catástrofe talvez ir­
remediável. Assim sucede com o 
cmau> cinema. Maa, repare-se 
bem, não é oontra o cinema que 
protestamos, os católicos, é con­
tra o cmau> cinema. O cinema, 
como aliás o teatro, a imprensa, 
a literatura, a arte cm geral, é 
indiferente para o bem e p'M'a o 
mal. A maldade humana é que 
se serve dêle, com meio poderos­
síssimo, para os seus fins depra.. 
vados. Hája mais moralidade na 
vida, fomentem-se devidamente os 
bons 006tumes, cric-s-e um ambien-

te são, e o cinemai deixará de ser 
nas mãos dos homens um instru­
mento de preversida.de. 

O pad1-e Joaquim Alves Cor­
reia, freire do Espírito Santo, dez 
a.nos missionário em Angola e 
Congo, é irmão do reverendo Ma­
nuel Alves Correia quere no san­
gue, quere na vocação monástica 
e missionária. E:le, e os seus ir­
mãos de Ordem, evangelizam An· 
gola e Congo; tal qual os fran­
ciscanos Moçambique e Guiné. 
Autor de um livro notável, cA 
largueza do Reino de Deus>, o 
humilde frade do Esp1rito Santo 
recebe-nos oom a habitual efusão. 
Pensa no têma que lhe propomos, 
pede-nos que voltemos dias pas­
sados à Residência que em Lis· 
boa mantém, e, depois dai entre­
vista com frei Domingos Vieira 
Baião, também do Espírito San· 
to, publicada no número 16 de 
cAnimatógrafo>, correspondente 
a 24 de Fevereiro passado, diz­
· nos: 

- Parece-me que nem o mr. 
de La Palisse poderia- ser de opi­
nião diferente: - é claro que são 
os maus costumes que ae relle­
tem sôbre a Arte. Esta, documen· 
ta. Aqueles, são os modelos ne­
cessários à compreensão posterior 
da épo.::a ou do facto a in terpre­
tar. 
-? ... 
- A cinematojrraffa é oorrom-

pida tal qual a divina Poesia; a 
Música, única linguagem univer­
sal; ou a Pintura e a. E~ultura. 
A própria natureza humana tem 
fases de corrupção, logo seguidas 
de outras em que todos anseiam 
por uma maior perfeição. O pró­
prio amor humano anda alterado 
e :ninguém, por isso - excepto 
os heréticos Maniquens - vai 

concluir que a Natureza é dia­
bólica e o Amor ipecaminoso. 

- Nessas condições ... 
- O Cinemai hã-de sempre re-

flectir a imagem moral, não só 
dos autores e actores mas, tam­
também, do público, que os a.pre­
cia. Se a época é cara.cterizada 
por costumes puros e aadios, o 
público, como primeira reacção, 
repelirá a peste que alguns au­
tores m6l'bidos lhe queiram pr~ 
pagar. Pelo contrário, se o 
público, corroido 'Pelas falsas 
miragens do vício, preferir es­
tas àquelas, no Cinemai como na 
Pintura ou na Música, registar­
-se-á um colapso dos bons senti­
mentos, vencidre pelo extravagar 
de paixões imundas. 

i:: claro - completa o nosso 
respeitável interlocutor - que, 
embora corrompido o Cinema, sob 
certos aspectos, pelo mau gôeto 
da gente pobre de flllPlrito ou d~ 
minada por maus eostumes, ta• 
corrui>ção sómente servirá para 
apressar a defesa orgânica dos 
débeis. Por isso é que os norte­
-americanos, autênticos universa­
lizadores do Cinema, são hoje em 
dia os mais enérgicos fiscaliza­
dores da sua ·produção. Elevada 
é a percentagem dos filmes que, 
escorraçados da CineUl.ndia pela 
fiscalização federal cyankee>, se 
vieram refugiar na Europa -
mais parva e menos acautelada ... 

O padre Joaquim Alves Cor­
reia, termina: 

- Numai ,palavra: os filmes 
são como o papel. A coisa mais 
in~ente ou cândida dêste mundo, 
deve ser rodeada das maiores pre­
cauções a-fim-de os resultados não 
serem opostos à boa vontade do 
escritor ou realizador. 

CONSIGLIERI SA PEREIRA 

«ÃS Mãos e a Morte» 

O filho do cé­
lebre Lon Cha­
n e 11. - L on 
Chaney Júnior 
- tem no fil­
me cAs Mãos e 
a Morte> qu.e 
• Animatógrafo• 
e a Sonoro-Fil­
me vai apre­
sentar uma ex­
traordl11ária tn. 

terpretação 
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A PACINA 
Os novo.~. assíduos colabora­

dores desta página q11e cANl­
MATóGRAFO> lhes reservou, 
tém Vindo até nós a110iar a 
11-0Ssa campanha a respeito do 
intervalo a meio dos filmes. 
Além do abaixo assinado com 
cem assinaturas q11e nos che­
gou do Pôrto - conforme já 
noticiámos - recebemos esta 
semana, do cPar l nvlstvel>, um 
documento com cento e trinta 
assinaturas de entidades que 
reclamam a s1111ressao elo in­
tervalo a meto elos filmes. e de 
vinte e dois alunos da Escola 
Académica da capital do Norte, 
outras tantas assinaturas pe­
dindo a extinçao elo referido 
corte. 

O número de adesões por 
escrito eleva-se a algumas 
centenas. 

'Manifestam-se os novos, ou 
se;a aqueles qite co11sttlue111 
a percentagem principal das 
pi.ateias que enchem os cine­
mas. Ainda bem! 

Reflnimos ho1e alguns arti­
gos que alguns novos nos en­
viaram e, abrindo uma exce­
pçllo sem exemplo, pitblicamos 
uma gazettlha dum leitor es­
pirituoso que glosou o mote do 
2.• t11tervalo. 

Uma campanha úti l 

úua& palavras lxM!tariam t><lra 
comprovar o meu entusiasmo pela 
magnífica e útil campanha en· 
cetada <lOntra o intervalo a meio 
dos filmes. Toda~-ia, a leitura de 
uma inocente crítica inserta no 
cDiário de Lisboa> &ibre o filme 
<Tormenta a Bordo> su~r&-nos 
mais algumas. Devo dizer que 
nunca monosprezei a opiniii<> 
alheia. Pelo contrário! Entendo 
até que, principalmente em ques­
tão de Arte, é sempre útil a po­
lémica, quando a ela preside a au­
toridade dos contraditorcs - e 
desde que estes se mantenham 
sempre dentro do campo da cor· 
roeção e do re6Jleito mútuo. Res­
peito, po1·tanto, a opinião do vi­
zinho. Desejaria, contudo, que 
cVisor 40> - auto1· da l'efe1,ida 
critica - firmasse a sua defesa 
do segundo intervalo cm ra1.õcs 
de ordem artísti·~a tendentes à va­
lorização do espcctáculo. Queria 
que me explicasse porque se há· 
-de cortar iao meio uma obra, boa 
ou mâ, que foi rcali2l3ida para se 
analizar inteira. 

Mas o que não compreendo é 
que se pretenda impor o 2.• in­
tervalo, apontando como única 
razão a necessidade duns momen­
tos de conversa, entre duas fu. 
maças, para que dessa tro.:a M 
impressões resulte com mais fa. 
cilidade a ideia critica. 

Vi o filme de John Ford nurr• 
assentada e não me fatiguei, nem 
me faltou o ar. Agarrei-me a êle 
desde a primeira à última cena, 
e só d~jei que ninguém suspi­
rasse para que o pudesse sentir 
melhor. Não precisei de tomar fô· 
lego para considerar ' Tormenta 
a Bordo> como uma obra-prima 
do Cinema. Como não preciso dt 
tomar fôlego para garantir que 
o público não reagirá perante 
aquele filme, ante6 abandonará 

Os Novos 
êste íilme, como abandonou t.ôdas 
as obras de envergadura que o 
Cinema nos tem dado. 

E isso acontece porque, entre 
outras razões, a maioria da crí­
tica, nunca cumpriu o de,·er que 
lhe impõe, de educação, estímulo 
e selecção. Espalhou-se de tal 
forma a desorientação entre o 
público, consentiu-se ta.nto na pro­
paganda desenfreada à mais in­
significante produção do Cinema 
que dificilmente êle hoje reagirá 
e acreditará nas maraviloos que 
se apregoam, das autênticas 
obras valiosas do Cinema. 

Ago1-a. que se pretende acabar 
com o 2.• interviafo para que se 
crie uma unidade artística ao es­
pectáculo; que se lança corajosa­
mente a ideia de fazer exibir, pro­
pagandear e elevar as obras-pri­
mas do Cinema; que se abre a 
po1~ a todos que talento tenham 
para falar da mesma; que se es­
tabelecem rprémios tendentes a se­
leccionar as obras exibidas, d&­
v&-ee estabelecer um critério de 
orientação tendente a criar nos 
espíritos um sistema de educação 
cinéíila. 

Há público que só aprecia o Ci-
11.ema. de b<>necos, como há pú­
blico ávido de assistir a exibições 
como cTormenta a Bordo>. O que 
é preciso é que êsse público seja 
habituado a distinguir onde exis­
te o belo, o bom, o mau, o pés­
simo. 

E isso só acontece quando se 
criar uma célite> cinéfib salutar 
e consciente. E essa célite> será 
constituída no dia em que todos 
s,. compenetrarem da verdadeira 
missão que a cada um compete. 

<Animatógrafo>, é hoje o ba­
luarte mais forte da orientação 
cinéfila. Todos os que preuim o 
Cinema estão gratos pelo desa­
ssombro com que defende as suas 
mais pequenas 11spiriu;ões. Conti­
nue pois a sua obra que terá sem­
pre o apoio firme e desinteres· 
saJClo de todos. 

SILVA BRANDÃO 

Oo«QUEr.NG, em cO,SO.AL 
.-U. A. 

.Segun(l OS MEJ feito por 
mim, qu 1rter ama-
dor, pr ior Desenhn An.o de qual­
quer e,. G. )1. grande ne­
cessicl'lhor !filme em lanto antes 
o inM. G. M. lo no meio 
dos 11elhor filme em 

-'Vê ~mtepessoos, catorze são 
de opinião ser uma barbaridade 
cortarem a projecÇão para expo­
remo irritante dntervalo>; qua­
tro são indüerentes ao assunto; 
e ... as duas restantes acham ser 
incompreens!vel acabar-se com 
éle. 

E entretanto, os Senhores Em­
presários, segundo os recentes de­
poimentos expostos no cAnima~ 
grafo>, por intermédio dos arti­
gos sob o tema cA nossa cam­
panha>, são do parecer ser quási 
imposs!vel, senão impossível (sal­
vo algumas excepções) reduzir oo 
silêncio o segundo intervalo ... 

Eu não quero discutir, de ma­
neira alguma, as opiniões 'dos ou­
tros; no entanto, sempre gostaria 

ANIMA TôGRAFO 

DOS NOVO S 
e o Segundo interva lo 

O 2.• Intervalo visto por A. Mourao, do Pôrto 

que os Senhores Empresários ex· 
perimentassem assistir um dia, a 
uma sessão de Cinema na plateia, 
como simples espcctadores. Tenho 
a certeza de que ficariam visi· 
velmente eurproondidos com a ir· 
ritaçã.o do público ao ser cortado 
o <filme de fundo>, precisamente 
quando mais estava a interessar. 

Creiam: o mal está cm o pú­
blico ser passivo no seu descon· 
tentamento, ou seja: c36 por ccn· 
to protesta intimamente; mns 50 
por cento limita..sc a diler para o 
colega cmas que massada I> 

No entanto, visto por alto, não 
se depreende de facto, acção al­
guma. de protesto!. .. 

Acedem- as luzes e, o público, 
mártir resignado, esquece a in­
gratidão dos Empresários ... 

Consola-nos porem, o que lemos 
assinado por António Lopes Ri· 
beiro no número 16, em que alvi · 
tra uma maneira algo original, 
de resolver êsse problema: ser o 
creu> julgado por meio de vota­
ções - de facto, um autêntico 
cprocosso tira-teimas I> 

Desta mancil'8, é incontestá,·el 
ser julgado com pena de morte 
o segundo inter"-alo .. . Não resta 
dúvidas! 

O públko decidia com maioria 
esmagadora a morte do réu, tenho 
a certeza. 

GuiUiermc A. Rmnos Pcrrirn 

Abaixo o intervalo 1 

Abaixo o intervalo! 
Aqui diz mais um. 
.Fazei por matá-lo 
Com balas dum-dum. 

Abaixo o intervalo, 
Co"'uptor das fitas! 
~ justo tirá-lo 
Do meio das ditas. 

Abaixo o intervalo! 
Que ninguém o tema; 
Toca a desancá-lo 
Em qualquer cinema. 

Abaixo o intervalo! 
Para muitos grato 
Pelo csnob> regalo 
De mos trar o fato. 

Abaixo o intervalo! 
Que, p'ra ver senhoras, 
Há sempre cinlervalo> 
A tôdas as horas. 

Ahaixo o intervalo, 
A bem ou a mal! ... 
(Só falta enterrá-lo 
C'om responso e cal). 

HUMBERTO J'OÃO 
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CINEMA PORTUGUÊS 

O CINEMA E OS ES­
Pl RIT()S 
APRES­
SADOS NACIONAL 

Destruir é mais fácil que cons­
truir - construir leva ma.is tem­
po. Por isso o espírito apressado 
tem predisposição para destruir. 

Como ;;e exterioriza o espírito 
apressado? Critica, impacienta-se 
- e descrê. 

Não se julgue que as pessoas 
animadas (desanimadas .. . ) de es­
pírito apressado são, como agora 
se diz, dinâmicas. Nada disso. O 
dinamismo requere ponderação, 
um sentido, concentração de es­
forços ... 

Não. Essas pessoas nunca apa­
recem nos bastidores, quanto mais 
no palco! Não andam pelos an­
daimes, nem descem até caboucos. 

Enfim, jàmais prestam a sua 
assistência: limitam-se a assistir. 
~ muito mais cómodo! Mas ti­

ra-lhes uma grande parte da au­
toridade com que pretendem apre­
sentar-se. 

• • • 
O Oinema Nacional - o assun­

to n.• 1 do <Animatógrafo> -
caiu inevitàvelmente na alçada da 
crítica dos espíritos apressados. 

De que o acusam? De caminhar 
devagar, e mal. 

Afigur8"'8e-nos que, ao contrá­
rio, tem havido per vezes precipi­
tação e que a jovem arte, a-pesar­
-de não ter nascido entre nós em 
bêrço de oiro, está longe de pre­
cisar de se recolher a um sana­
tório americano ... 

Criticar é julgar (e mais do que 
isso), e ninguém julga sem cui­
dar dos antecedentes da questão. 
N68 levámos êsse princípio ao 
ponto de 11,iuizn t· ele que há, por 
detrás do queixoso, espírito 
aprCSS11do. 

Analisemos 111gora, ainda que 
sucintamente, o que se passa com 
o réu. 

• • • 
Não há pais algum do mundo 

que se alheie hoje do Cinema, 
como manifestação de espírito, de 
arte que é, sem necessitar de pe­
dir licença a nin~ém. 

I NSCR EV A-SE 

NO 

CLUBE 
DO 

ANIMATÓGRAFO 

E em cada um dêles, por min­
guadas que sejam -:is respectivas 
populações, por mais parcos os 
recursos disponíveis, ergue-se, a 
maior ou menor altura, uin Cine­
.,ia 11acio11al, com a língua e o 
carácter cda C89a>. Portugal não 
faz cxcopção. 

(iQual a actividade humana 
que .não encontra éco no espírito 
universalista dos ;portugueses? 
1. Qual a arte ou ciência que não 
conta entre nós quem a sirva?) 

Ao lado do Cinema brasileiro, 
espanhol, francês, belga, criou-se 
o Cinema português. Com tantas 
condições de êxito, pelo menos, 
como as que aqueles poderão am­
bicionar. 

Chegámos tarde - mas sómen­
te em relação às produções ame­
ricana e francesa. 

E como o Cinema depois de ser 
arte á tamMm indústria, forço-

so se torna saber esperar pela 
organização desta, dar tempo ao 
tempo, mesmo que isso \!uste às 
pessoas que abrem uma loja ~ 
querem receber os primeiros lu­
cros quinze dias depois. Com ta­
manha pressa, niio se chega a 
parte alguma! 

Quando surgiu o sonoro, o Ci­
nema português não tinha ainda 
idade para falar ... 

- c Vai morrer, coitadinho!• 
logo disseram os espíritos apres­
sados. 

Hoje fala. Certos desiquilíbrios, 
certas flCias explicam-se perfei­
tamente: está na idade de mudar 
de voz ... . . .. 

Como as suas responsabilida­
des são grandes, não deixemos 
passar em claro as travessuras, 

iER 
ouvtm:: ... E bALAR 

Hd dlus os jornais noticia­
ram uma visita de numerosos 
alunos de um dos nossos esta­
beleclme11tos escolares aos es­
túdios da Tobls Portuguesa. 
Achamos bem a Iniciativa. Se 
outros resultados nao trouxes­
se serviria vara se desfazer 
certa lenda mie se criou em 
volta elos que trabalham nos 
filmes. Porque é vreciso que se 
vonha cóbro a uma injustiça 
frequente. O cinema nao é 
uma arte de ociosos, uma ocu­
paçao de falhados e de man­
drlóes. No cinema é necessário 
trabalhar tanto ort mais que 
em qualquer outro o/feio. Por 
isso, é uma proftssao digna de 
ser encarada com o resveito e 
interésse que se dedica às coi­
sas sérias. 

Sempre tive pelos cinéfilos, 
mesmo por aqueles que come­
çaram por se apaixonar pelo 
cinema através de certas pre­
dllecções mórbidas, um grande 
carinho. Mas sempre quis, 
também, que éles compreen­
dessem que o cinema não é 
uma cpdndega pegada•. É mais 
do Qrte Isso. Nao faz mal que 
éles manifestem certa predi­
lecçao pelas escandaleiras ci­
nematogrd.flcas, que explorem 
oste11sivamente a vida privada 
das estrêlas ou pautem a sua 
existência pelo figuri1w plds-

t.lco das cbeautles• de Holly· 
wood. Isso n4o tem Importân­
cia se souberem apreciar a 
•outra verdade>, se souberem 
avaliar quanto é preciso traba­
lhar, <11ta11tos esfórços é neces­
sário dispender para se fazer 
alguma coisa útil no ingrato 
domtnto das sombras. 

Conde110, porém, aqueles que 
preferem encarar o cinema co­
mo um nirvana cheio de sedu­
ções a e11carl1-lo como uma la­
boriosa manlfestaçao da acti­
vtdade humana. Pois o inte­
résse humano do cinema não 
é Inferior ao seu tnterésse pu­
rame11te artistico. A gente do 
cinema vive num mundo à 
parte - é certo. Mas o seu 
mundo criador de ilusões ê 
real - e, portanto, cheio de 
desilusões. 

Os que estiveram há dias na 
Quinta das Conchas devem ter 
compree11dldo (e não viram 
tudo! J que, para se conceber 
um fUme, para o realizar, pa­
ra o Interpretar, é indispensá­
vel trabalhar. Com o desen­
volvimento da cinematografia 
sonora a tarefa Intensificou-se 
ainda mais. O que se faz, wr­
tanto, entre nós, é conseguido 
à fórça de multa canseira, ven­
cendo-se mu e uma dificulda­
des. Preguntem a Leitão de 
Barros, a Chlanca de Garcia, 

ou mesmo as garotices, do jovem 
Cinema nacional. Mas chamar­
-lhe, quando êle prevarica, incor­
rigivel, pouco esperançoso, inde­
sejável, não nos parece bom cri­
tério de educação. (S capaz de 
acreditar). 

Se quisessemos concretii.ar tudo 
o que precede, quanto haveria que 
dizer! 

Mee o espaço mal nos permite 
que acabemos por contar a im­
pressão de contentamento que nos 
causou a exibição da rButerfly> 
cantado pela Maria Cebotari. 

Linda voz e música de Puccini. 
1. E o resto nado e criado nos 

magníficos estúdios italianos? 
O leitor que viu o filme, que 

formou uma opinião sôbre reali­
zador, intérpretes e demais inter­
venientes, pode calcular o que se 
terá passado nos csplritos apres­
sados ... 

Não obstante, a Itália conti­
nuará o trabalhar. E nós, feliz. 
menU>, também. 

... .:.: .• oiz:~ ·qu~· ~~·do~··;~~;~~ 
defeitos é a falta de persistência. 
Pois comecemos por ser teimo­
sos ... > 

- 1.Para cair eternamente nos 
mesmos êrros!> 

- cO Cinema português não 
comporta ainda a noção da eter­
nidade ... > 

A. DE CARVALHO NUNES 

a A11tónto Loves Ribeiro, a 
Cotttnell Telmo, a Adolfo Coe­
lho, o trabalho que lhe deram 
os serts filmes. Quantos con­
tratempos foram obrigados a 
remover com mator ou menor 
habtltdade! Porque o nosso 
País, se11do pela sua situação 
geográfica, pela diversidade das 
suas paisagens, pelo pitoresco 
dos seus costumes, pelas suas 
extraordlndrlas condições de 
luz, um Pais previlegiado sob 
o ponto de vista clnematogrd­
fico - cco11segulrt> inutilizar 
sob ésse mesmo aspecto as suas 
excepcionals possibilidades. D t­
zer como e porquê seria tao 
doloroso como Inútil. Mas a 
verdade ó qrte em Portugal fal­
ta ctt~do o resto> necessár io. 
indispensável para utilizar 
essa preciosa matéria-prima. 

Hd um estúdio razoâvelmen­
te apetrcehado (melhor, até, 
do que muitos supunham! J 
mas falta o principal. Falta 
organlzaç4o. Contlnua111-0s co­
mo no temp0 do cé preciso is­
to - nao hd; é preciso aquilo 
n4o hd; é preciso outra coisa 
- também nao hd>. 

Esta provado <e quem visita 
o estúdio sal com essa convic­
çaoJ que eleme11tos humanos 
nao nos faltam. A nossa gen­
te de cinema, corajosa, quási 
hertca, é capaz de criar, de in­
ventar o que na:o existe. 

Admlrdvel faculdade intrín­
seca ao cinema/ 

Vamos! Porque não se tenta 
produzir filmes que nos lum­
rem? N4o me parece que seja 
por falta de tale11to. cultura ou 
tmaglnaçao 

AUGUSTO FRAGA 
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UMA CARTA DE ADOLFO 
Conforme noticiãmos no último 

número, publicamos hoje uma 
carta que o director do <Anima­
tógrafo> recebeu de Adolfo Coe­
lho, escritor muito lido e realiza­
dor do filme português «Pô11to de 
Abrigo>: 

Lisboa, 11 de Matrço de 191.1. 

Meu. cairo [,qpes Ribeiro. 

Peço-te d&culpa, por vir rou­
balt' M teu simipático Animat6-
gratfo al{JUJ»WJS linha.s do seu. pre­
cios.<> espaço, mas <> Animató 
grafo é a tribuna do cinema •w.­
cit>?lal e por isso 11ou servfr-me 
<Xmfúu/amente da sua. amá11el lws­
pitalidade. 

No &im1anário Seara Nova, atpe­
lid:a.'<k de «reVÍ<! ta de doutrina e 
orítica.>, publi.cou o Snr. R. No­
bre uma crítica. a.o Pôrto de Abri­
go, qi~ pelos seus termos ohocair­
reiros, pela. intençã-0 demolid<>ra 
pela ausência de conceitos t.écni'. 
oo.s, <nt pelo dispa'1'Q.te, quam.do aJ,­
guma coisa pretendia ter êsse as­
pecto, e ainda pelo carácter de 
a.taqite pessoa>!, excedia os li»•i­
tes concedidos à críti.ca; porque 
tudo tem limites, até memiw a 
críti.ca! 

Por essa mizão quebrei oa linha 
de conduta que a mim ?1'68mo im­
puz d&de o a.no, ;á longfnquo, em 
que tomei cmtaeto com o públi­
co, e enviei à citada reVÍ<lta tima 
cairta em que explicava ao Snr. 
R . Nobre qiu, se prete>Jidia ser 
tomado a sfrio c<nno crítico, eleve­
-ria .isorever .ws sua.s crítica$ com 
comipetê?tcia, serenidade-, intençáQ 
oonstmtiva e cin·tesia, predica.dos 
€$ses que de todo fW,tarwm no es­
crito dedicMI> ao Pôrto de 
Abrigo. 

O Snr. R. Nobre 11,ã,o CO?ll· 
preendeu a l~iio e reincide 11ta.s 
suas a,titwl~ . hist6riCM, decúv 
rondo que entende necessá.-io im.­
primir às mw.s c:or!tica.s> : iro­
nia, indignação e violência, es­
quecendo-se de acrescent<ir a es­
tas «virtudes> a elo emprêgo de 
mentira, porquanto paro, «liqui­
dar 1> r~ do filme, qlle ;á 
vê ena o,gqnia>, afi.-ma que o 
atrtigo que publiqtlei no Animató­
grafo com o título O cinema pode 
ser o nosso melhor índice de cul­
tura é cdecalctrde» de tim livro 
de que se diz autor. 

E po,ra se W:rir ares de pessoa 
bem informada, iludi'lldl> os in­
cautos, junta. à mentira mtra 
mentira., o,fi.-man4-0 que e:u pos­
B'lto o tfll li1rro «C0'1111{>1'ado na li-
11ratria Cllwsica, <mele lhe fizeram 
o desconto habit1wl>. Eu p0?1ho 
à dispo~ão do Animatógrafo as 
facturas das minhas aquisições 
de livros na Clássica, Editora, 
por onde é fficil 11erificatr o, foal$i­
da.de da afi1tt'fl;(l.Çiio, qtie se.-ia. c6· 
•nica se não fôsse desprezível. 

Oro,, por m1tito que pese à 11a.i­
dade do Snr. R. Nobre, eu igno­
r1Wa., ia.té à da.ta., a sua emstên­
cia e al do seu livro, que conti­
nuairei descmiJiecendo, porque neni 
mesmo com o desconto ha.bit:um, 
•ne darei o,o traba.llw de o ler., 

No meu. airti(lo, destinado a. le.n­
bra.r a. 1ieocssidade de desenvoi. 
11imento do ci~ cultural e edu­
cativ<>,-no qwa.l o meu modesto 
labor, segundo o, apimão do pl'6-
prio Snr. Nobre, «constitui um 
magnifico exe:mplo <µte deverill 
ser se(!Uido por <nltros centros de 
o,otividade e orientaçiú>> - fiz 

um.a rápida análise ao poder de 
expressão do oinem.a, em patralelo 
com a. linguag e:m. escrita, e is to 
~tou patra que o Sm-. R. No­
bre, qi~ se ;ulga evidente>nente 
o autor "'_. a8$ombroso, descoberta 
de que o 1wss.<> tempo possui, alénn 
da linguo,gem falada e escrita, a 
lin{!Ul(J;gem cin.e:ma.tográfica, visse 
nas minhas linhus un• cdeculque> 
da sua preciosa, e original. prosa. 

Eis wm. dos exe1nplos do • de· 
cal.que> a.presentados pelo 1nesmo 
Snr. 

« ... porque o cinema é mais di­
recto e mais rápido do que a le­
tra impressa, êle pode ser, desde 
já, para a massa dos iletrados ... > 
esm·evi eu, «copiando> M linhas 
seguintes do ilustre crítico: 

... Para compreender imagens 
não é necessário evidentemente, 
aprender a ler, basta olhar>. 

É pa;,.ecido? Não OJCham? Pois, 
Snr. R. Nobre, ainda. por cima 
está e.-i·ado, porqiie, a a.vali<JA· ve­
lo seu caso, 1> Snr. olho, pa.-c• a~ 
mw,gens e não a.s comp.·eeiule, 
porqiie •Ui.o percebeu que fiou 
(difuso) e fondu ( desatpo,reci•nen­
to gr.'.tdual) não são a. m­
Chisei,, 001no afmma pretencioso, e 
erra.da.?lwnte no seu escrito, que 
pretende ser uma lição para. os 
ignorantes c<n?lO eu. 

Reproduzi.- mo,is compa;>vi,ções 
da m·6ni.ca. do Snr. R. Nobre, que 
tôni o mesnio valor desiz, seria 
faze1· a publicidaàe ao liv1·inho, o 
~ •Ui.o me inf.e4-essa ?Um• os lei­
tores do Animatógrafo me pe?'­
doo.rí.atm.. 

Re8u.mindo: o Sm-. R. Nobre 
. qwin.do afi=w. que eu o copiei, 

mentiu, talvez deliberndannente, 
talvez alucinado pela sua v-aidar 
de; em qualquer dos ca.sos é 
di{J1io de lástima. 

Agra<kcendo-te a publiO(J,Çii-0 
desta carta, ,roceita., "~ cair<> Lo­
pes Ribeiro, a expressiú> sincera 
da minha a,dmiração e estima. 

ADOLFO COEIHO 

Esta carta dispensaria quais­
quer comentários nossos, pois de­
monstra claramente que onde o 
jornalista Roberto Nobre viu 
.:decalque>, «.pasticho> ou «plá­
gio> há apenas, por pa,1·te de am­
bos, a reedição legítima dum ve­
lho lugar comum, que vem desde 
os livros de Delluc até o livrinho 
de R. Nobre, 'Passando pelo en­
saio cUne Mélodie Silencieuse> 
de René Sch wobb, tanto da pre­
dilecção do autor de cHorizontes 
de Cinema.>. 

DJsso não teríamos que ocupar­
-nos se o a~tigo de Adolfo Coelho 
incriminado por R. N. não ti­
vesse aparecido no «Animatógra­
fo>, <por um lado, e ao mesmo 
R. N. "'ão tivesse oconido a ideia 
de se escudar atrás de legendas 
e de opiniões publicadas neste 
jornal, interpretando-as a seu 
gôsto e conveniência. .Convém 
portanto esclarecer os nossos lei­
tores (entre os quais contamos o 
sr. R. N.) quanto às verdadeiras 
intenções do que escrevemos. 

Na legenda que houve a preo­
cupação de reproduzir em zinco­
gravura (mal empregado dinhei­
ro!), a frase Dir-se-i<i wma. cah'(ie­
te.-izaçiú> de Boris K a.rloff tem 
uma evidente intenção de elogio, 
ao caracterizador e ao actor, e 
não envolve qualquer censura ao 
realizador. 

COELHO 
Na nota da redacção que pre­

cedeu o artigo de Adolfo Coelho 
que publicamos no n.• 4 <0 Ci­
nema pode ser o nosso melhor in· 
dice de cultura>, onde se diz que 
o autor nele emite as suas ideias 
pessoaw não se pretendeu de ne­
nhum modo sacudir a ãgua, do 
capote, pois nada há nele que nos 
repugnasse perfilhar. 

Na critica que fizemos ao fil. 
me cPôrto de Abrigo> não fize­
mos, de maneira alguma, côro 
com aquilo a que R. N. chama 
pomposamente justa indignaçei-0 e 
rcpr011a.ção unâninie. Apontámos 
os defeitos e as qualídades que 
tinha, pois tem, como todos os 
filmes, defeitos e qualidades. E 
isso não foi prudêil'~ia, nem tibie­
za, faculdades que, decididamen­
te, nos faltam por completo. E 
também não 1·esultou daquilo a 
que R. N. chama a nossa vosição 
delicnd<.• perante o Cinema portu­
guês. 

Deli~ada porquê? por ser 
<Animatógrafo> dh'igido por um 
realizado1·? Por lutarmos pela 
existência dum cinema nacional 
a 'Partir de pontos de vista mais 
práticos, mais viãveis e mais 
úteis à colectividade que aqueles 
que R. N. tem defendjdo no cDia­
bo> (que foi para o Inferno) e na 
«Seara Nova>, que o 1·igor do 
tempo não deixa ama'.durecer 
como conviria a 'llm sector redu­
zido da chamada opinião? 

Apesar da tal pretensa posição 
delicada (será por publicarmos 
anúncios, como qualque1· publica­
ção incluindo a <Seara Nova>?) 
&. N. considera-nos insu.ólpeito, 
com o que não nos faz favor ne­
nhum. Já o mesmo _não podemos 
nós dizer, infelizmente, da atitude 
crítica de que R. N . tem feito a 
sua bandeira vermelha. Porque hã 
que partir dêste princípio: é mui­
to mais difícil defendei· que ata­
car . Uma atarraoadela de alto 
a baLxo diverte fàcilmente a ga­
leria, encobardada na sua escas­
sez de argumentos e reduzida à 
bitola da sua incompetência (da 
galeria, entenda-se) . Quando apa-
1·ece um crítico que faz luxo em 
não ter papas na língua, e finge 
dizer as coisas como elas são. a 
galeria embasbaca-se tôda e diz: 
- Caramba! Aquilo é que é 
coragem!... Admitamos que essa 
coragem existe quando se trata 
de alguma coisa de poderoso, e 
forte, e influente. Quando se t1111-
ta de alguém que p1·incipia, ou 
tenta principiar - é uma cora­
gem bastante fácil, uma coragem 
barata. 

Nessas circunstâncias, o que é 
necessãrio ao crítico é, acima de 
tudo, rautoridade na matéria. E 
a auto.ridade de quem confunde 
inex.plicàvelmente fl<nt com fondtt 
e gastia vãrias páginas a estabe­
lecer uma especiosa destrinçru en­
tre raç001·d e r6CQrd - é bastante 
discutivel, pa1'8. quem quiser da1·­
. se ao t1181balho de a discutir, va­
mos lã com Deus. 

O SABONETE «TAIPAS» É 
O SABONETE QUE A 
VOSSA PELE RECLAMA. 
UM PRODUTO «TAIP AS» 
t SEMPRE UM PRODUTO 
DE ALTA QUALIDADE. 

ANIMA Tó GRAFO 

CARTAS 
DUM 

CINÉFILO 
Pérola dos di.-ectores : 

Esto1i saJ-isfeito porque sei que 
os m~ consellws são smnpre re­
cebidos cotn a atenção que 1ue-
1·ece:in. 

As mi.nha.s sugestões p3A\!L a 
sup.·essci-0 do inte>-valo produzi­

. rami. tamta imp.·essão qtie pa.,-a e:u 
me calar e não cemtinwJtr co:m a 
campanha contra o intervalo, já 
lwuve uni umqn·esário dwu bufete 
qiw 11uuud<nt o f el'ecer-me perce>1-
tage:i11 nos copos qi~ o <pá da 
ágita> ve11der durante o segundo 
intervalo. Mas a minllb! pena não 
se vendei É 11UJ.lis: neni se impres­
ta porque já unna. 11ez me e>itortar 
romi o OfJ><JtrO. 

Já sei que o s1-. Artur Duewte 
1rr.ojecta. faç,,er 11la.is wn. filme dos 
emtigos mas oO'lli os verSO?ltJ1lenB 
à paisa;na.. Is to é am1w1ia.dor paro 
n6s vois a -activülade do sr. Ar­
tur Dilatrte é tci-0 gra<nde - cinco 
fit<w, da.s qw.W; duas seio conlé­
düw, três siú> dtrwma$, uma é 
cin,é-ope1·eta; quatro são fatr· 
!?M; e uma é hist6rioa. - que te-
11ws a produção nacional g<JA·0111.­
tid.a até 1948 OU 1n.e:1W8. 

A -acti'Vi<la.de do &>·. Brum do 
Canto t01mbém é pa.-a o,d111ir.atr. O 
seit fil11ie <t.Lôbos da Serro,>, cu;a 
acçáQ se po,ssa na. Serra da Pe­
neda e.stá ;a muito adi.arntada e 
a Tobis P1>rtug1tes.fll, pa1·a qiw 
êste fil11ie lwnre a nossa. in&ús­
t'ria 1lão se te??~ p<ntpado o, des­
peso,s e, IXInto assim que até oon­
tn·atoti a Serra da Estrêfa pa<r,a 
f1.1zer o patpel de Se1-ra da Penecla. 

Temws, ainda, o &r. LeitM de 
Ba~-ros a fazer duas fitas ao 'IMS· 
mo tempo: a <Ala Arribai> e a 
«Mo,ria. Mi Fonte>. Esta., 1w en­
tam.to, está va•'<Ula p.orque entre 
os fi.qurantes sobrevive>~ das 
prinieiras cenas p<rncos há qite 
qlleirao>i volta.1· 01 film.-i.-, pelo qiie 
é preciso airran;o,r figuração no­
Vlll. Teumbém sei que êste .-eali­
zador p.·o; ecta fazer a prinnei.-a 
exibiçã.o do seu fil111e n.a Sa./.a. dos 
Capêlos da Universidade de Coim.­
bra.. A ideia é bonita. m'.lS de ne­
nhuns .-esultados 1nateriads. As 
«preiniieres> da<1 fitas pi>rt!lgue­
sa.s pa.ga.m.-se por b01n preço. Ora 
1im.-i estreia ?Uiquela sala não 
deve dair na.da por~, pelo me­
nos, os Capêlos vã.o todos de borla. 

Sem ma.is, sanúle é o que eu 
lhe dese;o e a.baixo o segtmdo in­
tervalo ! 

P. S. - Lembrei-m<i agora de 
llw escrever um post.-s~iptwm s6 
po,ra nci-0 lhe diz<?r coisa ne>ihuma, 
Todtwia., fiquei l~tante p.orqiie 
ainda enc.ontn·ei 1miito p01ra U.e 
dizer. E, como o post-scriptum ;á 
é wm luga;r c<nn.ttm quo,n4-0 pôs to 
no fi?n do que se escre11e, estive 
vai não vai p:111·0, o pôr ao pri11.­
cípio. Mas disser0111H1•e que ao 
prinefpio nei-0 p.odia ser pos t­
-smipt1im. E vai eu decidi então 
niú> escrever o post-soriptu111, o 
q1w espero ••w não leve a 11.a.Z por 
est.a. vez. - 1. da P. · 



M-t!MATOGRAFO 9 

UM NOME A DECORAR • • 

cAnimatógrofo• não costuma 
gastar cêra com ruins defuntos. 
Esta afirmação torna-se quási 
desne.:essária, porque o leitor cer­
tamente já tem notado que só 
enaltecemos os verdadeiros valer 
res. O carácter publicitário que 
às vezes parece envolver o que 
escre,·emos não significa mera 
obediência e qualquer feição e<>­
mercial : cAnirr.atógrafo• capri· 
cha em scleccionar e em separar 
o trigo do joio. 

J á aqui fizemos referência, al­
gumas vezes, a J anet Chapman e 
se voltamos q. insistir no nome 
desta actrizinha que o público 
ainda não teve ocasião de admi · 
raT é por um dever de justiça. 
E stamos, de facto, perante uma 

O I N T E RV AL O 

Acham e11qui8ito hte descnlt,,? 
Que querem! Decidi fa::ff um iit­
terva.w entre a cabeça s o e/ia, 
péw,/ 

JANET 
CHAPMAN 
Um filme a ver sem falta: 

«A MENINA DA SORTE» 

deliciosa realidade. Janet Chap­
man é uma actriz de muitas e 
invulgares qualidades. Se o pú· 
blico ainda não a viu, cAnimató­
grafo>, porém, já a conhece e 
pode, por ..:onseguinte, garantir, 
sem receio de desmentido, tratar­
se duma grande actriz que apai­
xonará as plateias sensíveis e 
exigentes. 

O público vai emocionar-se 
com Ja net Chapman 

J á não tarda muito para Janet 
Chapman aparecer na tela dos ci­
nemas a prestar a sua prova de 
exame. Muitos artistas adultos 
dirão, decerto, ao vê-la em <A 
Menina da Sorte>: 

- Que extraordi nária actriz ! 
Como ó possível a uma garota 

representar com tamanh a inteli­
gência e tão apurada sensibili­
dade. 

O público, êsse, emocionar-se-á 
e virá, consoante as situações do 
filme, em que a actriz de palmo 

e meio domina, como estrêla de 
primeira grandcz.a, anastando 
consigo as plateias, ao sabor da 
sua inspiração, da sua comunica­
bilidade, da rajada impetuosa do 
seu talento. 

Um filme que principia. com 
bom-humor 

cA Menina da Sorte> é um 
filme que prin..'"ipia com o bom 
humor e o imprevisto que os 
americanos sabem emprestar às 
suas comédjas. 

Dois jogadores inveterados das 
corridas de cavalos dirigem-se 
num aut<>m6vel a um hip6dromo. 
A polícia perseguv-OS por excesso 
de velocidade e, na eminência de 
serem autoados e de não chega­
rem a horas ao campo das corri­
das, os dois jogadores procuram 
enganar a policia, dizendo que vão 
a um hospital ver a filha dum 
dêles, que está muito mal. 

Urna garoba que fugiu do asi­
l(J (J anet Chapman) e que apa· 
nhou um susto com um automó­
vel, é conduzida, fortuitamente, 
ao hospital onde apar~em os 
dois homens com a iiolicia. Ela, 
que sempre sonhou com o regres­
&> do pai - que não tem, pois é 
órfã - u.o ver um dos jogadores 
afagá-la, toma-o corno sendo da 
família. O policia fica convencido 
de que se trata de pai e filha e 

Se vai ao cinema há 10 anos 
• • ou mais, inscreva-se no 

c<Clube do Animatógrafo» 
A inscrição é GRATUITA. Basta escrever um postal para a 
Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROFIS­

SÃO, a MORADA e declarar que vai ao cinema há, pelo menos. 

dez anos, desde 1930 

promete :r, no dia imediato, vi­
sitar a mãe e felicitá-la pelas 
melhoras da rnjúda. A atrapalha· 
ção dos dois jogadores é enorme, 
por~m. a garota dá-lhes sorte nas 
corridas. Que hão fazer? Livntr· 
·Se dela? Mas a policia irá a casa 
dêles no dia imediato e, se des· 
cobre o embuste, os dois homens 
estarão perdidos ... 

O en::anto de J anet Chapman 
domina, todavia, os dois jogado­
res - como há-<le dominar o 
nosso público, quando tiver oca· 
sião para a admirar. 

E, então, as plateias compreen· 
derão que é justa a atitude de 
<Animatógrafo> quando lhes diz: 
decorem o nome de Janet Chap­
man e não deixem de a admirar 
no f ilme cA Menina da Sorte>. 

Raras vezes o Cinema tem 
oportunidade de apresentar tão 
reais valores, entre gente de pal­
mo e meio, como no caso de J anet. 
Não é a menina-prodígio - frize­
mos - mas sim um real talento, 
daqueles que só aparecem de lon­
ge em longe ... 

O I N TERVALO 

- A onde 'lláis? 
- V ou M cnimas>. 
- Entiio para que levM a. bor-

r=ha 6 os cutos? 
- tJ o f ()inl.6/. para. os inter­

ooJ,,,s. 
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UIPA DOS <<LOBOS DA SERRA>> mea • • pt1me1to 

já regressou da Serra da Estrêla e 

Para o ca111tdo de so111 da Tobls Portuguesa po­
der avançar na Serra da Estr~la, foi, muitas 
vezes, necessário, abrir u11ia estrada na neve 

César de Sá é o operador de cLobos da Serra•. 
Apresenta11w-lo durante u111a ftl111age111 tendo 
ao lado o seu assistente Perdigtf.o Quelroga 

-

A camara de filn1ar ln1pressú>na unia cena dra­
mática em que lnterve1n Carl-Os ilfanuel, a nova 

revelação do cinema nacional 

Filma-se um clong-shot» D e costas, ern pri­
meiro plano, o realizador Jorge Brum do Canto 

e o seu assttente Fernando Garcia 

A equipa que está a filmar 
e Lôbos da Serra> a nova produ­
ção sonora da Tobis Portuguesa, 
regressou há dias das Penhas da 
Saúde na Serra da Estrêla. Ou­
rante dez dias as objectivas an­
daram a devassar os recantos 
mais belos da serra desde as P~~ 
nhas à Nave de St.• António, do 
Alto dos Piornos até aos Cânta­
ros. Foram ftilmados côrca de 
1.000 metros, que se destinmn a 
uma das cenas capitais da fita, 
no meio das mais dive1'8as e di ­
fíceis ~ircunstâncias, pois, por um 
lado, a equipa teve de trabalhar 
sob as mais inclementcs condições 
de tempo e, por outro os intérpt·e­
tes foram obrigados a arrisca­
rem-se perigosamente nas cenas 
que intetipretaram. 

,. . .. 
A brigada técnica da Tobis era 

aguardada na Covilhã pelo prof. 
sr. António Lopes, da Comissão 
lllunicipal de Turismo, directot 
do Ski Clube de Portugal. O dis­
tinto desportista e grande impul­
sionador do turismo da Serra ro­
deou a equipa de facilidades que 
muito contribuiram para o bom 
êxito dos trabalhos ali realiza­
dos. Foi graças à sua gentile:ia 
que o pessoal da Tobis pôde fa­
zer seu quartel general no Abrigo 
de Montanha do Ski Clube de 
Portugal e dali, com a companhia 
dos 1ll84!'lllficos guias do mesmo 

Clube, partir para as arriscadas 
cexplorações> cinematográficas 
que empreendeu. 

O primeiro dia de trabalho foi 
consagrado ao conhecimento do 
terreno para escolha dos locais 
convenientes para a filmagem de 
cada plano. Era quinta-feira de­
pois do Carnaval. Do alto dos 
Pio1·nos para a Nave havia ainda 
alguns desportistas que fari:iam 
as suas descidas de ski. O céu 
tinha o azul brilhante que só lhe 
dão as atmosferas límpidas do 
mar e da montanha. A neve dava 
ao ambiente uma luminosidade 
extraordinária que fa~ia avultar 
mais as formas magníficas das 
nuvens, a correr pelo cimo das 
montanhas. 

O camião da aparelhagem da 
Tobis teve de parar, bloqueado 
pela neve algumas centenas de 
metros corridos. Enquanto o pes­
soal auxiliar, ràpidamente, tra­
tava de abrir a estrada o reali­
zador Jorge Brum do Canto e o 
operador César de Sá ..:om os seus 
assistentes avançavam para ga­
nhar :altura donde se domina"ª 
o panorama imponente dos Cân­
taros. Ante a tentação do lençol 
de neve que cobria o Espinhaço, 
Brum do Canto e Fernando Gar­
cia resolveram atravessar a ~a­
ve de St.• António e ganhar as 
alturas que dominam o vale 

para o lado de Unhais da Serra. 
A restante equipa ficou na en­
costa fronteiriça e foi então que 
teve o primeiro aviso das sur­
prêsas ela serra: um quarto de 
hora deixou de haver céu azul; 
dez minutos depois tinham-se per­
dido de vista os cexploradores>; 
cinco minutos depois não se via 
a n111is de cinco metros à volta -
um nevoeiro quente, cerrado e si­
lencioso cobria tudo. Mas 11 gente 
de Cinema sabe de tudo um .pouco 
e quando não sabe ... 1aiprende rà­
pidamente. Quando os guias vie­
ran1 ao encontro dos dois elemen­
tos da equipa já J orge Brum do 
Canto e Fernando Garcia tinham 
alcançado a estrada e seguiam 
no bom caminho ao en~ontro do 
camião. A noite, à volta da la ­
reira do Abrigo do Ski Clube, 
ti'lli anuel Trigo que envelheceu 
na serra e seu filho Jerónimo a 
quem na serra nasceram os dentes 
contaram ... para animar dezenas 
de histórias de gente perdida -
perdida para sempre pelo ne,•oei­
ro e pela neve. 

• • • 
Carlos :\lanuel um rapaz que se 

estreia em e Lobos da Serra> e 
que com certeza, vai depois in­
terpretar outros filmes porque 
agradará em cheio, foi quem, na 
serra, interpretou as cenas mais 
arriscadas. Pelos preciplcios que 
norn1almente não passam de 
atraeções turísticas olhadas com 

começou a filmagem de 
interiores no Lumiar 
respeito, andou êle - êle mesmo 
- a correr e a saltar .. _ a fugir 
à guarda-fiscal que o perseguia. 

Um dia quando seguia em cor­
rida vertiginosa que a cãmara se­
guia de longe, cevaporou-se> e 
desapareceu completamente. Lo­
go, à desfilada, partiram socorros 
da equipa. Quando lá chegaram 
l\1 anuel estava com tôda a trens­
quilidade, com o seu mais feliz 
sorriso deitado no fundo dum gre­
tão de neve com mais de cinco 
metros de fundo. Na corrida não 
o tinha visto e felizmente a neve 
é ma~ia e Manuel um optimista. 

!\<tas estas e outras aventuras 
esquecem - o que importa é o 
filme que, para empregarmos 
uma frase .popular, vai de vento 
em põpa. 

A equipa, Jorge Brum do Canto, 
César de Sá, Carlos i\!anuel, Fer­
nando Garcia e Perdigão Queiro­
ga regressaram satisfeitos. O 
t rabalho no estúdio ~ou e de­
senvolve-se num ritmo animador, 
pois ninguém 6e poupa a esfor­
ços para dar à produção o ren­
dimento ambicionado. As primei­
ras cenas filmadas e projectadas 
apresentam uma fotografia de 
grande classe e, da parte dos ar­
tistas, uma interpretação de nível 
superior. 

N•a próxima &!tJllUla daremos 
aos nossos leitore.s maie noticias 
do que por lá se passa a-fim-de 
satisfazer a espect.ativa existente 
e que be1n justifica o interêase 
com que é aguardada a nova pro­
dução de Jorge Brum do Canto. 

Tenho a certeza de que poucos 
escritores alheios à cinematogra­
fia terão maior entusiasmo do 
que eu pelo cinema. Pertencendo 
ao número daqueles que têm que 
pagar para ver um filme, fazen­
do parte do público sem obriga­
ções, podia limitar-me à atitude 
do simples espectador: interes­
sar-me, apenas, pelo espectáculo 
em si. Em vez disso, tem-me 
preocupado sempre o problema 
estético, fundamental, que o ci­
nema veio propôr: se a novos 
meios técnicos de expressão po­
de corresponder o aparecimento, 
não de uma nova modalidade da 
arte cénica, mas de uma nova 
arte. Não digo uma arte por 
completo independente da repre­
sentação t.eatral e da literatura, 
mas uma arte com fttnçã(j pró­
t>ria, que exprima, pela imagem 
e 1>elo movimento, o que, de ou­
tra forma, não 'ettcontraria a sua 
expressão a rtística. 

Sem11re considerei absuroa a 
te1\tativa wagneria11a da fusão 

AS ALUNAS o~ LICEU O. FILlrA OE LENCAST~E 
• • v1s1taram o estúdio da <<To bis Portuguesa >> 

Cêrca de setenta a.lwuui do Li­
ceii D. F'elipa ele Lencastre 11i.sita­
ra111, há. dm, os estúdws da To­
~i.s Pcwtuguesa. 
~ a primeira v ez que uma tal 

11i8i~ se 'l'egisla nos an.atis da ci­
nem.a.togra,fU. nacional e, por es· 
8Ct ra.:ão, dcvn.os-Ute dob'Y"ado re­
lêt•o. Um dos •10080S ooWl>orado­
res e:raminn, hoje, a. in~portâ11cia 
Af?ssa visita, na. secção e Ver, ou­
vir e... f o.Ja.n, o qu.e 1ws dispensa 
de fazer os m.erecidos comentários 
qu.e a. inicitltioo de duas professo­
ro6 d-0 referidJ:J liceu. - as sr.•• 

• 

O. Virgínia. P0tro.íso e D. 8eatri:: 
Magalhães Coúu;o - justifica, em 
absoluto. 

O cinema, que na. nossa te~ 
tem. sido - qu,anta;i ve::u l - 111e­
nos considbrado, começa a mere­
cer as a.te11çõeii dos nientores e 
educadores das noi:a.s ger~ões. 
E - oom~e1u1a.,, aquel.cs que 
s • 11wstro:111 ai>ula. renitentes a 
considera,,. a. arte dos imagens 
e<mLO tU>ta profissM e, principal­
mente, e<mLO tWta. profissão tn1-
ballto811!, qtw.nd.o n.ão cxcuistica -
êsse grupo de CÚUllC.8 11ão foi à 

Tobi8 Portuguesa. pa.ra. tniar ilu­
•ôe$, ma.s sim para ter uma no­
ção do que a cinema.togra.fW. re­
presenta como esf<Yrço e conLO 
profissão Teal e tra.ba.IJIOsa qiu 
na Teaiidluh é. 

Esta visita representa, portan­
to, tmw. li.çii<> cultural de largo e 
i1nporttn1te C1Ú:a11U. 

A gro111t..a. qu.e publú:a11l1Js Te­
prese>1ta as alunas do li«ti D. Fi­
lipa. iU Leiu:astre, M<Jmpanluula.s 
das suas prof esS<>roS, ?twn ce11cí· 
ri.o dó filrne aetualnumte em pre­
pa~,.,,, Tobi8 pqrtu.guesa. 

das artes, porque cada arte tem 
a sua função própria; mas se não 
é do meu especial agrado a mú­
sica descritiva ou a pintura ane­
doctica, isto é, a maísjc.a oa1 a 
pintura que adoptam temas lite­
rários e que, ainda pior. os tra­
tam com espirito literário, não 
posso deixar de reconhecer que 
as diversas artes, em certos pon­
tos se intercomunicam. Não há, 
portanto, diminuição da autono­
mia artística do cinema nos fae­
tos de depender do argumento es­
crito e da expressão histriónica. 
Senti -sempre (e digo expressa­
mente: senti.e não: pensei) que 
o cinema tinha uma linguagem 
própria; que só êle podia dizer. 
re certa maneira, certas coisas, 
de cuja expressão as outrag artes 
eram incapazes ou que, pelo me­
nos, tanto o teatro como a lite­
ratura escrita, só insuficientce­
mente podiam ex11rimir. Mas 
como me faltavam, em absoluto, 
os conhecimentos técnicos, não 
descortinava e1•1 QtlC é que reon. 
sistia, digamos, o génio próprio 
do cinema; 11orque é que ille se 
caracterizava entre as outras ar­
tes, oferecendo-nos uma vtsao 
partictrlar da Vida e revelando­
-nos uma parte do Mundo, s6 
perceptivel (ou só tão 11ercepti­
vel) graças ao seu 11rocesso pró­
prio de expressão. 

Compreendi. finalmente, êsse 
mistério, ouvi11do uma eonferên. 
eia de Antnio Lopes Ribeiro. ~s­
se reali>:ador de cinema, que, por 
ser um i:ntelect ual, tem a preo­
cupação de explicar os problemas 
da sua arte, desvendou-me o se­
grêdo: a original idade do cinema, 
o que há nele de essencial, o que 
faz com que um filme seja uma 
obra de arte cinemal-Ográfica, e 
não uma obra literária, mttito 
embora tome um livro por tema 
e o interpretem actores de teatro, 
é a planificação. Pode o filme 
ser tirado de um romance escrito. 
como c\\Tuthering Heights>, que 
nem por isso deixa de ser uma 
obra com carácter próprio, gra­
obra como com cariíct er 11róprio, 
graças de nrte não à circunstan­
cia de ser J>rojectado num 
«écn1> e de ser visto em vez de 
lido, não ao facto de, tanto o 
ambiente corno a 11sicologia das 
1>ersonagens, serem dados cm 
imagens em vez de descritos com 
palavras, mas à planificação fei­
ta pelo cineastn, em que inter­
veio a visâo cincmatogriífica do 
tema, e que transformou noutra 
coisa (melhor ou pior, não im­
porta agora ao cas o discutir) o 
livro de Emily Bronte. 

Não foi, no e1lta11to, para dizer 
coisas que os cinéfilos ·saberão. 
talvez, melhor do que eu, que me 
resolvi a escrever, pela primeira 
vez, um artigo sôbre cinema. 
Apesar do meu entus iasmo ser 
tão grande que também como ci. 
néfilo me posso considerar (me­
nos no interêsse pela vida íntima 
das cestrêlas:t de Hollywood). 
nunca escrevi nada sôbre essa 
arte, nem dei, S«!Uer, em pú­
blico, a minha opinião sôbre um 
filme. O cinema, se do espectador 
não exige mais do que atenção 
visual e capacidade receptiva pa­
ra as emoções, exige do critico 
certos conhecimentos de ordem 
técnica que em abuoluto não pos­
suo. Por isso me abstive de cair, 
quanto ao Cinema, na mania dos 
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r!inema 
literatos, de dar a sua sentença 
sôbre tôdas as coisas. A verdade 
é que só percebo alguma coisa de 
literatura, fugindo, também, de 
eAcrever sôbre música. sôbre dan­
ça ou sôbre artes plásticas. i\tas 
sôbre Cinema~ raro será o 'eSCri­
tor que não se julgue capaz de 
emitir a sua opinião, dada a li­
gação que existe entre essa arte 
e a literatura, embora sôbre o 
próprio teatro representado seja 
já difícil, a um homem que só te­
nha conhecimento da técnica da 
literatura escrita, dizer alguma 
coisa. Emprego esta expressão: 
literatura escrita, para distinguir, 
o livro do teatro representado. 
!\l as se existe uma literatura oral, 
quer sob a forma culta da elo­
qüência, quer sob a forma popu­
lar da narraç.ão, não poderá 
admitir-se a hipótese de o Cine­
ma ser uma forma visual da li­
teratura 7 Seria alargar dema­
siado o sentida da 11alavra lite­
ratura, ie:mbora nen\ assim o Ci .. 
nema perd'esse a sua originali­
dade. li-las uma coisa temos de 
admitir, e é que, se há romancea 
escritos, como houve romances 
orais, há romances qlfe podere­
mos chamar visualizados - ro­
mances cinematográficos. 

Só assim se e>.11lica que o Ci­
nema esteja implantando um no­
vo romantismo de sua criação, 
porquEI só as artes que exprimem 
sentimentos ou que traduzem, 
mes mo, uma concepçâo sentimen. 
tal da Vida, têm poder para tan­
to. O parentesco do Cinema com 
a literatura não se manifesta só, 
porém, no facto de os filmes se 
inspirarem, m u.itas •·ezes, em li­
vros, nem, mesmo, no facto (pa­
ra o caso mais importante) de 
os íilmes exprimirfiln -sentimen­
tos concretos - o que não con­
seg1tem nunca, cabalmente, as 
outras artes não"literárias. ~sse 
parentesco manifesta-se, ainda, 
no facto de os processos e o pró­
prio espírito do Cinema influí­
rem, por exemplo, nos romances 
norte-americanos (em especial no 
•Manhattan Transfer> de John 
do.<1 Passos) e, por inlermé<lio 
dêstes, nos romances brasileiros 
(especialmente nos «Capitães da 
Areia» de Jorge Amado). 

A propósito dêste, aludi eu, 
t1ma vez, ao «novo romantismo 
criado pelo Cinema norte-ameri­
cano•. J á antes, aliás, descreven­
do (ou recordando?), numa no­
vela, o namoro de um português 
com u:ma mocinha carioca, me 
referira às sessões de Cinema 
onde êsses namorados, como to­
dos os que se amam no Brasil, 
iam saturar-se de cromantismo 
norte-americano• . Valerá a pena 
que o crítico intervenha para des­
criminar as leis dêsse novo ro­
mantismo? Parece-me que bas­
tará, por enquanto, ter a n~ão 
de que êle existe; que na sua 
atmosfera mergulhamos quási tô. 
das as vezes que vamos ao Ci-

- nema, e que dêle não poderemos 
fugir, mesmo que no dia seguin­
te voltemos ao realismo da vida 
material. Direi, mais, que as noi .. 
tes passadas nos CinemM são. 
hoje, para a grande maioria, a 
única evasão da realidade, ainda 
poss•vel nesta hora do mundo. O 
Romantismo que foi, senão uma 
evasão? 

JOSÉ OSóRIO DE OLIVEIRA 
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NOTICIAS DE HOLLYWOOD 
«TOGETHER AGAIN» com FRED ASTAIRE 

se na o faz 
COLUMBIA ! 

e GIMGER 
ASTAIRE vai 

cAnimatógra!o>, noticiou há 
semanas, nesta mesma secção, 
que Fred Astairc e Ginger Ro­
gers, a nossa homenageada do nú­
mero passado, voltariam de novo 
nos braços um do outro, vi\'endo 
ne cécran> ma.is uma vez, uma 
hlstória adorável, com muitn mú­
sica e bailados incomparávcis. O 
filme que a RKO-Radio devia pro­
du~r, tinha até um titulo signi­
ficativo - cTogether Again>. 
Juritos de Novo seria bem o filme 
ideal para marcar a reünião do 
par mais célebre que o Cinema, 
em muitos anos, tem i"<!Unido. 

Todos os acus admiradores, que 

ROGERS já 
trabalhar para 

são legião, todos os freqüenta­
dorcs das salas obs~uras, antego­
zavam já os duetos amorosos e 
Of< bailados de sonho, que o fil. 
mo seguramente nos mostraria 
cm profusão. 

Mas até mesmo nos Estados 
Unidos, nas grandes companhias 
organizadas com uma precisão de 
relógio cronométrico, s ucedem es· 
tcs precalços. E o facto é que 
cTog6thcr Again>, não foi ainda, 
desta vez, pôsto em Cir cma, es­
perando umai ocasião n.ais opor­
tuna .para que possa ser realiza­
do. Questão de tempo. 

Mas Fred Astaire, como por 

a 
seu lado Ginger Rogcrs, não ficou 
Por isso inactivo. Ela está, como 
já informámos, interpretando pa 
ra a RKO-Radio, !eli:r: cmprêsa 
que se orgulha de n ter como sua 
vedeta máxima, o filme Tom, 
Dick and Harry>. E Astairc 
cujo último filme, que se intitula 
em inglês cS«ond Chorus , , n Pn­
ramount vai brevemente apre­
sentar entre nÕ!I e no qual vere­
mos a gracilidade e a beleza de 
Paulette Godard-vai agora ser o 
protagonista dum novo filme. 

Desta vez é a Columbia que 
apresentará o próximo filme do 
bailarino extra.ordinário, cujo ti-

Charles Boyer, Paulette Godard 
e Olivia de Havilland juntos 

mo nos Estados Unidos, é tão im­
portante que não lhe consente o 
gô:r:o de férias, por mais curtas 
que sejam. E tanto assim é <tU<' 
a poucos dias da conclusão da­
quele filme, está jú inte1·1H·etan­
do para a Paramount a 1>ellcul11 
Hold Back Lhe Dílwn, que o ('X­

-marido de Myrna l.oy, Arthur 
Hornblow, produzirá com 
~1itchell Leisen por director. 

num novo filme da Paramcunt 
O êxito que alcançou o filme da 

Univer&al cBack Streeb, estrea. 
do há pouco na América, foi ver­
dadeiramente excepcional, sendo 
críU~a unãnime em louvar a 
magnifica realização de Robert 

Dick 
Joan 

Powell e 
Blondell 

são ma rido e mulher 
num filme do "Universo!" 

Não é vulgar ver marido e mu­
lher interpretando um mesmo fil­
me. Contam~ pelos dedos de 
uma só mão os casos em que um 
casal autêntico apareceu Jlum fiJ. 
me vivendo com paixão os dois 
amorosos duma histório qualquer, 
compHcada ou simples, cheia de 
momentos romainescos ou de si­
tuações mais ou menos românti­
cas. 

Raros são os que se podem ga.­
bar duma tal proeza. 

Dentre essa minoria, J oan 
Blondel e Dick Powell, mulhor e 
mlllrido à face da lei, são talvez 
o casal-tipo dêsse padrão de fil­
mes. 

Em algumas pellculas da War­
ner, quando ambos pertenciam 
àquela empresa, foram êles os 
emorosos dêsses poucos filmes. 
Há PoUCO ainda, em d Want a 
Divorce• - Quero dil:&rciar.-me 
- da Paramount, foram os apai­
xonados da história, na qual os 
seus sentimentos, no fim, aca­
bavam por desmentir totalmente, 
o titulo do filme. 

Agora, na Universal, emprêsa 
de que prcsen~te fazem par­
te, de novo eão os protagonistas 
do romance de amor, que serve 
de argumento ao filme 

Com êles ap~em também 
Charles Ruggles, Lce Bowman, 
Billy Gilbert, Ruth Donnelly e 
Gloria Blondell, uma irmã, mais 
nova, de Joan. D.irige-o Leigh 
J ason, e Norbert Brodine é o fo­
tógrafo do filme. 

Stevenson - que pela p1·imeira 
vez dirigia um filme, embora es­
tivesse de há muito ligado ao Ci­
nema ainda que noutro campo, o 
dos argumentos e cscenarios> -
assim como n espantosa interpre­
tação de lllargaret Sullavan, a 
grande actriz de Teatro e de Ci­
nema que cLoja da Esquina> há 
pouco nos permitiu admirar, e de 
Charles Boyer, que no filme tem 
uma das melhores, se não a me­
lhor das suas criações. 

A popularidade de Boyer, mes-

Duas e leading-ladics , terá 
Charles Boyer neste filme, ambas 
com êle trabalhando pela primei­
ra vez: Paulette Godard, de ~ 
pularidade cada vez mais consi­
derável e a linda Olivia de lla\'il­
Jand, cuja cedência a t'mpr(osa d1 
Adolph Zuckor conseguiu dos ir­
mãos Warner, de cujo !oh é uma 
das mais categorizadas nctrize•. 

Pela p rimei ra vez na sua ca rre 1ra 
James Stewart con t rascena 
co m Jeanette Mac Donald 

Jeanette ?>fac Donald, a pri­
meira grande vedeta feminina do 
fonocinema - ~ sua princesa de 
e Parada do Amon que a sua voz 
ma ravilhosa acreditou, como con­
tribuiu para acreditar, nessa épo­
ca já distante, a nova arte que 
crescia - vai ser a intéprete clum 
novo filme da Meti-o Goldwyn 
Mayer, um filme em que as cri­
.nolinns e •as saias de balão das 
nossas avós aparecerão em tôda 
a suQ beleza e graciosidade. 

O filme intitula-se Smilin 
Tlmmglt, e foi feito já, em duas 
outras versões, pelas duas Nor­
mas do Cinema - a Talmadge 
e a Shearer. 

Mas o mais digno de inte1{:ss1, 
na not.lcia que nos chega é, sem 
dúvida, a cscolhn do nome cio seu 
cparcei1-o> naquele filmr. O ncto1· 
que a seu lado trabalharÍl 6 nem 
mais nem menos que J Mn<'s 
Stewart, o J>remiado dêslc nno du 
Acarlomia, e um dos mais cx­
trM>rdinários al'tistas, dos mais 
tlpicamente cinomatogrMicos com 
que o Cinema em tôdas as épocas, 
não é exagerado afinní1-lo, tom 
contado. 

James Stewart, que nn sua pro­
digiosa carreira tem contracena­
do com as mais variadas nctri•<'3 
de Hollywood, é a primeira vez 
que aparece ao lado da simpáti­
ca espõsa de Gene Raymond. 

• As fotogravuras e • as z•ncogravuras 
de «Ãnimatógrafo» são feitas na 

Fotogravura Nacional 
Rua da Rosa, 273 - L 1 S B O Â 

tulo já está fixado: He's My 
Uncle, uma histórin alegre e mo­
vín·entada ligada à recente lei 
americana do recrutamento. Sid­
ney Lanfield, o realizador de 
quem a semana passada vimos 
cO Coração dum trovador> é 
quem dirigirá o filme e Cole Por­
ter, o famoso comPoSitor a quem 
o Cinema deve alguns dos seus 
mais célebres números musicais, 
escreverá várias canções para 

E:le é meu Tio>. 
Não se sabe ainda quem, desta 

vez, será a sua cpartenaire>. 

O casal William 
Powell-Myrna 
Loy vai aparecer no 

filme « LOVE CRAZY > 

Se por um lado é pouco cor­
rente um casal autêntico de ar­
tistas de Cinema aparecer na tela 
inte1·pretando um mesmo filme, 
niio é menos raro dois artistas 
inte11pretarem freqüentes vezes, 
e num mesmo filme, os papéis de 
marido e mulher. 

l\tyrna Loy e William Powell 
são a exceyção dessa lei geral. 
Pouquissimoa são os ccasais ci­
nematográficos:> que se têm man­
tido com uma regularidade digna 
d~ menção como o do famoso ca­
sal que cO Homem Sombra> po­
pulari:r:ou. 

A Metro Goldwyn Mayer pare­
ce, e com razão, não querer di­
vorciar o Xick da espôsa. Tanto 
assim é Que está neste momento 
a ser realizado um novo filme do 
celebérrimo casal. Intitula-se êle 
L<n•e Crc1,,y, título que se pode­
rá traduzir em português, talvez 
com uma certa liberdade é certo, 
por .o meu Amor é Maluco!>. 

Dirige-o Jack Cummings e com 
êl~s aparecem também Fay Bain­
ter e a formosa Gail Patrick. A 
fotografia do filme é do grande 
operador William Daniels. 

flTIS NI fORJI 
e CAUGHT IN THE DRAFT, 
com Bob Hope, Dorothy La­
mour, Eddte Bracken, Lynne 
Overman, Clarence Kobb e 
Paul Hurst. D irecçl'lo de David 
Butler. Fotografia de Charles 
Schoenbaum. Paramount. 
• HIGHWAY WEST, com 
Brenda Marshall, Olympe Bra­
dna, William Lundingan e Wil­
lle Best. Realizaçao de William 
J\fc. Gann. Fotografia de Ted 
llfc Cord. Warner Bros. (S. I . 
F.J. 
e THE GENTLE PEOPLE, 
com Ida Luplno, Tlunnas 
llfltchell e John Qualen. Rea­
llzaçllo de Anato! Lltvak. Foto­
grafia de ArthtLr Edeson. War­
ner Bros. rs. 1. F.J. 
e DOUBLE DATE, com 
Edmund Lowe, Una /lferkel, 
Peggy Moran, Rand Brooks, 
Tommy KeJly e Eddy Waller. 
Dirigida por G lenn TT'Jlon. Fo­
tografia de John Boyle. Uni­
versal (Filmes Alc'1ntaraJ . 
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UNI 
o GÉNIO ao ~ 1 N EMA! 
O maior actor do mundo! 

reaparece hoje no 

TIVOLI 
no seu primeiro filme 

desta tempo rada, em que 

apresenta uma inolvidável 

criaç ã o de grande 

inten sidade dramática 

A BAÍAoE HUDSON 
• 

(HUDSON'S BAY) 

Um novo p rograma excepciona l 
da 

FOX-FI LMES, L.ºÂ 
com 

GENE TIERNEY, 
o g rande cómico 

LA IRD CREGAR e VINCENT PRICE 

Uma ave.ntura de 

grande espectáculo 
da 

A h istó r ia e m polgante dum aventureiro, Pierre Radisseur, 
que vai a Londres entrega r o Canadá ao Rei de Inglaterra 
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DE 

F E 1 R A DAS F 1 TAS 
(Con.tin.wu;áo da p6gina JS) 

caso sentimental 1 A 
GINGER ROGERS cESTAMULHERtMIHHA• que vem buscar o seu <bambino> 

ao h08l>ital. Aqui como quási 
sempre >)S figurantes do Cinema 
americano são grandes actores. 
- F. G. 

Ginge-r e Doug/IM1 Fairbconks Jr. em «Vi= o A11Wr• 

Dois casamentos e dois conse­
qüentes divórcios houve na vida 
de Leia Rogers. Dois casamentos 
e outros tantos divórcios marcam 
a vida sentimental de Ginger Ro­
gers. Um paralelismo <1ue náo 
deixa. de ser <Urioso e digno de 
menção. 

O primeiro casamento de Gin­
ger da.ta de 1918 e o seu ma.rido 
n.• 1 foi um companheiro de in­
fância que, por pura coincidên· 
eia, era, como ela, um artista de 
variedades. Chamava-se Jack Cul­
pepper. ~sse casamento foi sol 
de pouca dura. Alguns meses de­
pois do enlace, apressaram-se a 
pedir o divórcio. 

Lew Ayres foi o segundo ma­
rido da loira-morena Ginger. Ca­
saram a 14 de Novembro de 1934, 
na igrejinha do Forest J.awn 
Memorial Park nos arredores dl' 
Hollywood. Dois anos depois, 
em 1936, separavam se de comum 
acôrdo, e em Março do ano passa­
do alcançava.m o ambicionado di· 
vórcio. 

Mervin Le Roy, um caso s~ 
rilssimo na vida de Gi11g1'r, 
Howard Hughes, mili011ário, avia-

OS SETE 
Estamos na fronteira do Cana­

dâ. Numa pequena escola de 
Montana, Luis Uiel dedica-se u 
ensinar as primeiras letras às 
crianças da aldeia. Tarefa algo 
diferente daquela a que Riel se 
dedicava .alguns anos antes, nas 
montanhas fronteiriças do Cana­
dá, lutando com um balldO de 
mestiços, de origem francesa, pelo 
predomínfo da sua raça sôbre os 
descendentes dos colonos ingleses 
que exerciam o govi!rno do 11ais. 
Um dia, s\ibitamente, Riel manda 
embora os seus pequenos alunos, 
dando por terminadas as aulas 
em meados de 1885. Dois indivi­
duos de mâ catadura tinham feito 
a sua aparição 113' pequena es­
cola. Um chamava-se Corbeau e 
o outro Duroc. Eram ·dois agita-

dor e produtor, e agora o opera· 
dor John Arnold, têm sido os he­
róis dos seus romances de Hol· 
lywood. 

Coisas indiscretas 

16 de Janeiro de l!H 1 foi a 
data do nascimento de Ginger 
Rogers... durante muito tempo 
teve em Phillys Frazer, sua pri· 
ma, a sua mais Intima amjga. 
Phyllis, além de ser uma for­
mosissima rapariga, é uma jor­
nalista de merecimento. Hoje es­
tão ligeiramente inoompatibiliza­
das ... Ginger é campeã de ténis 
da colónia cinematográfica de 
Hollywood ... O ciclismo é tam­
bém um dos seus desportos favo­
ritos... Foi uma das Wampa's 
Hnhy Stars de 1933... i:: desde 
19:l:i Almirante Honorário da 
Marinha do Texas ... Quando in· 
tenpreta filmes musicais, dansa 
dez horas por dia ... Vive numa 
linda casa em Beverly Hills, o 
bairro nristocrâtico de Holly­
wood, no 8818 de Appian Way. 

JAIME DE CASTRO 

CAVALEIROS 
DA VITÓRIA 

dores e procuravam a cooperação 
de Riel para levantaT os ânjmos 
dos mestiços e dos indios contra 
os leais subcUtos do Domínio bri­
tânico. As intenções de Riel, a 
quem os mestiços aclamam como 
chefe da rebelião, são nobres e 
honradas. Mas nâo as são as de 
Corbcau, que pretende sacudir o 
jugo britânico para monopolizar 
o tráfico de cwhisky> entre os 
mestiços e os !ndios ... 

• .. 
Assim princ1p1a o filme cOs 

Sete cavaleios da vitória>, que 
Ceei! B. de llfille dirigiu para a 
Paramount e que constitw uma 
esplendorosa produção em techni· 

( 1 take thi8 woman) 

A regularidade, continuidade e 
estabfüdade da indústria ameri­
cana de Cinema tornou-a eapecia­
lista dum género de filmes: o fil­
me bem feito, que se segue sem 
nada de exccpcional que o assi· 
nala, mas que não cansa, o filme 
que não se recorda mais, mas on­
de a fotografia é boa, a realiza­
ção boa, a interpretação boa, en­
fim, tudo bom mas nada exccpcio­
nal. cEsta Mulher é Minha> é 
o tipo l•erfeito de fita regulai· 
nestas circunstâncias: um argu· 
mento sem grande intensidade de 
acção, um diálogo que se não fôsse 
grandemente animado pelos in­
té11pretes sairia frouxo e uma rea­
lização que ilustra bem o tipo de 
realização elC'pcricnte mas com· 
pletament:e discreta. Van Dyke 
sabe tanto de Cinema que quando 
passa numa fita sem se dar prln 
sua p1·esonça: limitou-se a condu­
zir o filme de forma u valori1A.1r 
o trabalho dos actorrs. Siio estes 
11a verdade que fazem valer n 
produção. 

Heddy Lamarr com um grande 
poder de atracção é uma figura 
que inte'ressa sempre seguir. A 
representar é correcb:I e sóbria 
mas como mulher ultrapusa to­
dos estes limites para um campo 
com o seu quê de misterioso que 
é a dominante oaracter!stica da 
sua person>1lidade. 

Spencer Tracy, um excenoional 
actor, valorizou o trabalho que 
lhe coube com os seus vastos re­
cursos, embora sem ter margem 
para os emnregar todos. 

A propósito citem-se os fücu· 
rantes do bairro pobre, extraor­
dinários actores que enchem a úl· 
tima cena e fale-se daquela miie 

color. Um importante núcleo de 
artistas tem a seu cargo os prin· 
cipais papéis. 

Os protagonistas são Gary 
Cooper e Madeleine Carroll, se­
cundados por Paulette Godard -
a insinuante espôsa de Charlie 
Cha.plin - Preston Foster, Ro­
bert Preston, o talentoso Akim 
Tamiroff, Georges 13ancrort, 
Lynne Overman, Lon Chaney 
Jr. e Walter Ihunpden. 

O argumento do filme é cm 
extremo interessante, cheio de 
acção, de emocionantes cenas e 
de deliciosos episódios românticos 
do mais absoluto agl'aldo. 

O têma tem como ponto de pai~ 
tida um acontecimento real que 
se deu no Canadá em 1885 e que 
põe à prova a heroicidade da no· 
lícia montada. t, pois, a policia 
montada o fulcro desta magnifica 
produção, onde se assiste a em­
boscadas. insurN'içôes. perseitui­
ções, farto tirotei e, finalmente, 
à acção verdadeiramente épica da 
cavalaria que vem impôr o res­
peito e a autoridade na terra em 
convulsão. 

Nos cSete cavaleiros da vitó­
ria> contam-se duas histórias de 
amor . 

Esnectâculo grandioso. com dez 
estrêlas e filmado a côr!'s nos 
estú<lios da Paramount, êle in­
teressará certamente o público 
que prefere obras de acção onde 
se narram episódios dignos de 
epopeia. 

LEONIDE MOGUY 
(Continuaç® da p6gina 11?) 

Permito-me citar algumas pa• 
lavras do cParis-Soin de 26 de 
Agõsto último: cVârias vezes, nos 
últimos anos, cr!t.ioos sin~eros ha­
viam protestado contra o regime 
das ca.sas de correcção. Pois se­
gundo uma lei recente, não exis­
tirão mais em França colónias 
penitenciárias - mas cinst.itu1-
çôes públicas de educação vigia­
da•. 

A decisão tomada por Raphael 
Alibert, ministro da justiça do 
Govêrno do marechal Pétain, re­
ccberâ a aprovação de todos os 
que dedicara.m a sua atenção aos 
graves problemas da infância di­
ficil. Talvez um dos mais pre. 
mentes acaba assim de ter solu-
ção. · 

Visitei recentemente a Escola 
de educação vigiada Théophile­
-Roussel, em Montesson; graças 
aos modernos métodos de educa­
ção aplicados por um director 
clarividente e audacioso, o sr. 
Journet, essa antiga casa de cor­
rec<}âo, vercladdira penintenciá­
ria de crianças, transformara-& 
num abrigo reconfortante. 

Quero continuar, se tiver opor· 
tunidade para continuar, a levar 
às multidões anónimas que po­
voam as salas escuras dos cine­
rr.as - coragem, beleza, o eco d~ 
vozes humanas iguais às suas e 
que falam para defender causas 
generosas. 
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C INEMA DE AMADORES 
O CONCURSO NACIONAL 
nos FIUIES DE ~'OílMATO REDUZIDO 

Desde 19~~. um grupo de en­
tusiastas pela cinematografia em 
formato reduzido, tem organizado 
o Concurso Nacional de Filmes 
de Amadores, a que têm concor­
rido algumas produções, das quais 
uma delas alcançou, mais tarde, 
o 2.• lugar num Concurso Inter­
nacional. 

:€ evidente que uma organiza­
ção destas não é tarefa fácil. Ao 
esfôrço e à bôlsa dêste g1-upo 
simpático se deve um pouco da 
canimação> existente no nosso 
meio ·amador. 

Nem sempre o resultado dessas 
canseiras é recebido com a ami­
zade e franqueza que deviam exis­
ti! no círculo familiar dos ama­
dores portugueses. Há sempre 
críticas deselegantes e observa­
ções a fazer, que poucas vezes pri­
mam pela sinceridade. 

Por princípio errado, estabele­
ceu-se a imaginária existência de 
três classes distintas no cinema 
de ama.dores. E estes, para cor­
roborarem as suas afirmações, 
alegam a existência de trêa for­
matos diversos. 

Pobres de Cristo! 
Afirmem antes que pretenderr. 

isolar-se, criarem àparte um mun­
do vosso, e sereis acreditados. 

Ninguém possue o direito de 
impedjr que cada um viva como 
lhe aprouver. Mas, por favor, não 
continuem nessa vossa teimosia 
de não quererem conviver com 
aqueles que estão prontos a re· 
ceber-vos, não porque pretendam 
ensinar-vos mundos e fundos, mas 
para fins comuns. 

O Concurso Nacional de Fil­
rr.es de Amadores dêste ano será, 
segundo o desejo de que nos en­
contramos possuídos, a definitiva 
wiião dos amadores P<'rtugueses. 

Realizar-se-á, posslvelmcntc, o 
1.º Congresso Nacional, de que se 
obterá, por certo, os ma is bené­
ficos resultados. Necessário se 
torna saber com quem se pode 
contar. l1: indispensável - por 
ser único o momento - que todos 
os amadores portugueses inscre­
,·am as suas obras no Concurso 
Nacional de Filmes de Amadote6 
a realizar em Outubro. 

Devem compreender-se as van-

AMAD ORES! 

Se tiverem olgumo consulto o 
fozer sôbre cinema de 
amadores, e screvom 
directomente poro esta 
secção e não poro Bel­
• Tenebroso, que ando 
preocupodfssimo com o 
avalanche de carros que 
esperam resposro. 

tagens que advêm aos amadores 
por intermédio dos Concursos 
Nacionais. 

Há $6..mpre o interesse de apre­
sentar um trabalho ~uperior aos 
dos outros amadores. E sem se 
dar por tal, "ai-se pouco a pou­
co CGn'llJHer c~ntlc· o verdadeiro 
papel da cinematografia em for­
mato reduzido tomada sob o 
seu aspecto a.rtlstico, que forma 
um à.parte da c:nematog-rafia de 
a:naoor.es em geral. 

.Desenvolve-se desta maneira o 
gôsto cinematográifico dos nos­
sos amadores. 

.Necessário se .torna, claro es­
tá, acompanhar esta evolu\'ãO 
com a projecção de filmes es­
tna.ngeiros, para que os amadores 
portugueses possam obter certos 
esclarecimentos que a visão dês­
ses .Cilmes lhes .p0J1rnite dM". 

Se algumas s:ssões tem ·havi­
do, devem-se princ>palmente aos 
componentes da su~cção de ci-

Os Filmes 
A fotografia, que é um esplên­

dido meio de e.xpansão, encontra­
-se hoje vencida, em alguns dos 
seus aspectos, pelo Cinema. Um 
dêles, talvez o mais exuberante, 
é o documentário familiar. 

Tornou-se um hãbito, em al­
guns lares, a sessão de cinema 
após o jantar. Nessa altura são 
projectad3s os últimos filmes im­
pressionados. E a assistên~ia, on­
de se encontram alguns intimos 
da famllia, comenta com entusias­
mo as imagens projectadas. 

Assim é mais completo o do­
cumento da vida da fa.milia. :€ 
o bébé dando os primeiros pe.s­
sos, é ainda a juventude dos J>'llis 
e a alegria dos avós, e anos volvi­
dos que sensações não sentem ao 
verem-se de novo jovens, ante o 
écl'an, os protagonistas dêstes fil­
mes. A documentação que a foto­
p:rafia dava é dêste modo mais 
completa com o movimento que o 
Cinema oferece. 

Não s6 quem tem vibrado com 
ests\s sessões fa.miljo res compre­
ende o valioso papel do Cinema, 
visto sob êste aspecto. Todos 
compreendem o seu grande v2Jor 
retrospectivo, e hoje a cinemato­
grafia encontra-se de tal forma 
ao alcance de "Ualquer bôlsa que 
é de admirar haver famllias que 
a não utilizem como documento 
''alioso dos in-andes momentos da 
sua existi'ncia. 

Há muitos indivíduos que se 
servem ainda da fotografia hlvez 
por clPSconhecerem l.'S inúmeras 
possibilidades que o Cinema per­
n,iu .. Referimo-nos, claro está. à 
cinemato~ra.fia em formato redu­
zido, e é esta, sem dúvida, a sua 
melhor aplicacão. 

Presentemente a cinematogra­
fia é muito mais acessível que a 

nema do Grémio Po~tuguês de 
Fotografia e especialmente ao 
dr. António de Meneses, verdadei­
ro entusiasta da cinematografia 
de amadores. Mas êste esfôrço 
não basta, é preciso que as ses­
sões de filmes internacionais não 
sejam tão raras, tão espaçadas 

Fe.remos o que nos fôr possível 
para que haja semanalmente 
sessões de filmes de formato re­
duzido em Yárias cidades do pais 
sem a repetição de produções 
projectadas várias vezes em ses­
sões anteriores. 

Consideramos a. sub-secção de 
cinema do Grémio Português de 
Fotogmfia como o organismo 
oficial da cinematografia de 
amadores em Portugal. Não 
deve '8.SSim confundir-se o G. P. 
F. corn -as várias ·agremiaçôe!I de 
amadores existentes no. 1110$80 
pais, não só pelia sua situação, 
destaoo.da de tôdas as outras, mas 
também norque faz pa~te da Fe­
deração Internacional de Cinema 
de Amadores. f:, por conseqUl!n­
cia, ia. única agremiação oficial 
portuguesa. 

e 

E deixem-se de perigosas d i­
visões. 

JOAO MENDES 

a Família 
fotografia. Há aparelhos de fil­
mar que são 50 % mais baratos 
que uma máquina de fotografar. 
E a pellcula cinematográfica, em­
bora se suponha erradamente o 
contrário, é ma.is barata que a 
fotográfica. E para. melhor elu­
cidação entendemos ser preferl­
v,•I consultar os catálogos das ca­
sa.. da especial idade, por ser des­
nece..'Sário estarmos aqui a tranir 
crever números. 

Não s-Jo só estas 1<S possibili· 
<!>ades da cinematografia de for­
mato reduzido como documento 
familiar. 

As excursões, os .passeios, tu­
do pode ser impressionado em 
pelfcuki1 para depois recordar, 
aos <iue foram e mos~rar aos 
que ficaram, .i·s peripécias suce­
didas durante essas viagens. Os 
lugares visitados e as paisagens 
observadas são pre>jectadas no 
céc.ron• e os que por lá anda­
ram expUcam certos pormenores 
do que se está vendo. 

Ver êsses filmes equivale a re­
viver o prazer que êsses passeios 
nos trouxeram. 

Achamos que os portugueses 
deviam utilizar o cinema com 
nn is assiduidade. Cêrca de qua­
tro mil ind ivíduos 'Prat:cam no 
nosso pais o amadorismo cine· 
matográfico. 

Evidentemente que só uma l>6' 
quena percentagem o faz por 
ramor ao cinema, o que em rela­
ção aos milhentos amadores de 
fotografia é bem pouco. Ma~ dei­
xemos isto para melhor ocasião. 

De resto a nossa missão, é ape-
00$ lembrar a existência desta in­
teressante modalidade nos que 
praticam fotografia. · · 

1 A CTT VIDA DE 
* ~!ateus Júnior •procede aos 
tr3l»lhos finais da sua última 
produçã.: «Casas brancas sôbre 
o rio>, tendo como colaboradores, 
Ah•aro Antunes técnico de labo­
ratório e José Coelh~ Virgílio téc­
nico de som. 
* O amador Jorge Rocha pôs 
d ; plrte a ideia de realizar ago­
~a o documentário cultural sôbre 
a patinagem artística. * Carlos Tudela, apesar da at-a­
refadls3imo com 'OS tubalhcs da 
so~ção do Rádio Graça, não de­
siste de filmar cO Feiticeiro d-a 
Flores~a> e igarante que iniciará 
brevemente os respectivos t.ra­
balhos de filmagem. * O dr. António de Menezes 
prepara-se para nos oferecer uma 
sessão de filmes polacos, aus­
tríacos e alemães. * Intitula-se dlusão• o novo 
rilme que Jorge Rocha •prepa.ra 
acUvamente e cujas filmagens se 
devem iniciar dentro de br.eves 
dias. * Carmelin~ Callaya, que rea­
lizou p3rte da <pradução : cO 
i .mor e ... uma cigana>, desligou­
!'& de Fernando Capucho, pro­

dutor do filme. Há quem a!Yit~ 
a mudan;a do título .para: cO 
amor e ... .is obras de Santa En­
grácia>. * C..nsta-nos que Fernand~ 
Ponte e Sousa ,·ai fazer um novo 
filme de bonecos animados. * Que serã feito d1 S. F. A. 
do Pôrto? 

Sa bemo.s que .alguns dos seus 
componentes se desligaram, mas 
isso não é razão pna acabar êste 
curioso agrupamento de amado­
res portuenses. 

Gustavo de Sousa, Manuel ~r· 
raz, quando temos fitas e notí­
cias vo9'.as? * Está.cio de Barras, aut-0r do 
documentário c:€vora>, filme in­
teressant!ssimo apresenta.do há 
anos. está colabc.rando com Jo!:lé 
Coelho Virgílio, o amador que de­
senvolveu em Portugal o regis­
to de solllS Ms film·es de amado­
res. * Álvaro Antunes, goa•rante que 
nlio fará nenhum filme êste ano. 

Nãl acrl!ditamo·s, o .autor de 
«Quadra Festiva> nunca diz o 
que prnsa N!alizar, porque pre­
fere •a<presentar obras sem as 
prometer. * Somos inform.ados que Jai­
me Valveroe. ex-comp:mente da 
S. F. A. do Pôrto, acidentalmen­
te em Coimbu, pensa aliar a si 
alguns entusiasm .por cin<'ma e 
produzir na cidade universitária 
um filme .de amadores. * Augusto Romariz, principal 
dirigente da A. D. A. filmes 
(agremiação portuense), prepa­
ra dois filmes de enrêdo, que 
já principiou a filmar. * Na próxima primavera par­
te para o norte Eduaroo Zarco 
que 11li vai realizar com a cola· 
boração de Lopes Fernandes e 
..\u'gust' Romariz, a cultuul cCi· 
dade em Flor>. · 
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472 - JOE MAX (Tó1're11 Ve­
dro:s). - As críticas de Animat6-
gro.fo, melhor do que eu, te di r-Jo 
quais os filmes que não deves 
deixar de ver. - l!:ste leitor de­
seja cartear-se com consulentas 
desta secção, na idade das ilu­
sões, isto é: dos 16 aos 19 anos. 

473 - LESLIE HOW ARO 
(Coimbra.). - Dizes-me que te 
parece que não caíste em graça 
cá na casa?! Que ideia, amigo! Se 
até te consideram o melhor in­
térprete do ano 1 - (hn .,.opa: 
sem pseud6nimo estã bem e re­
comenda-se. Anda agora às vol­
tas com um romance, que lhe não 
deixa tempo para nada. - Se há 
20 anos já ias ao Cinema podes, 
com tôda a certeza, inscrcver-t<: 
no Clube do Ani1>wt6grafo. -
Para obteres uma foto da Dcan­
na Durbin é indispensável· enviar 
pelo menos 25 oents, em selos do 
correio dos Estados Unidos, em 
cupões internacionais, ou outra 
fórmula qualquer, que uma Casa 
Bancária te indicará. 

474 - EU TENHO UMA 
FRANÇA (Cc1.~t;ro Daire). - Sou 
incapaz de abrir cxcepções, para 
cnão responder> às pessoas que 
me consultam. A regra, nestas 
páginas, pode anunciar-se do se­
guinte modo: cnão há cartas que 
justifiquem excepçõcs>. - Podes 
escrever à Deanna Durbin em 
portu1t11ês. - O Ditwi<>r não é 
um filme de Eddie Cantor, mas 
sim de Charlie Chaplin. - Faço 
votos por que o ambulante te leve 
aí bons filmes. 

475 - CAMINHEIRO SOLI­
TARIO (M<mtrnwr-<>-Novo). -
A tua ideia dum jantar de home­
nagem à minha pessoa, não é 
"-iável por duas razões: 1.') Como 
ente etéreo, invisível e volátil, 
não tenho aparelho digestivo, e, 
portento, não posso comer; 2. ') 
Não me parece fácil arranjar 
uma casa onde pudessem caber to­
dos os meus consulentcs ! - To­
dos os números de AnimM6fl"ªÍº 
trazem a indicação das fotos em 
separata que lhe dizem respeito. 
- Assinante não 6 o leitor que 
compra todos os .números, mas 
sim aquele que recebe a revista 
em sua casa, por in termédio do 
correio, enviada pela administra­
ção, ·a pedido do leitor, que ass<>­
gurou o pagamento adiantado dos 
números a que tiver direito. 

476 - DOIDO POR MúSlCA. 
- Agradeço-te que me envies a 
letra das canções do filme a que 
te referes. Pela minha parte, 
procurarei obter a que te inte­
ressa. - Dum modo geral, o Bra­
sil vê antes de nós os filmes ame­
dcanos. Razões? A importilncia 
e a vastidão do mercado; a proxi­
midade de Hollywood; o facto de 
tôdas as firmas produtoras esta­
rem di rectamente representadas 
no Rio de Janeiro, e, até a cir­
cunstânda do n06S0 verão coin­
cidir com o inverno dêles. Isto é: 
quando nós começamos a pensar 
na Praia, no Mar e no Cilmno, 
os nossos amigos brasileiros t<'m, 
na tela, as primeiras estreias da 
temporada. 

477 - PRlMA VERA (Lisboa). 
- Podes deitar fora a tua mA-

Tôd.a a correspondência des ta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO - Redacção de «Animatógrafo» 

- Rua do Alecrim, 65 - LISBOA 

quina de adivinhar... Não sou 
quem supões. Mas aceito de bom 
grado o puxão de orelhas, lamen­
tando apenas que a tua cartinha, 
num papel tão bonito, seja ape­
nas para me trazer essa mensa­
gem que eu não mereço ... 

478 - NINETTE (Pôrto). -
Calculo o teu desgosto com o fac­
to de a Fox ter escorraçado a tua 
Shirley. Mas Hollywood não se 
compadece com outra coisa que 
não seja o que ela julga os seus 
intcrêsses. Daí, terem despedido 
a P1'inccsi11/ui, como se fôsse uma 
criada entrada de véspera ... Ago­
rn, ela está na Metro e vai inter­
pretar o seu primeit·o filme ao 
lado de Mickey Rooney e de Judy 
Garland. Sem pretensões a Ban­
dMTO., tenho a impressão de que 
êste filme marcará o ponto final 
da sua carreira ... Temo que ela 
não resista à presença, dos seus 
dois parceiros! - A suai letra é 
deliciosa! Parn mim, a letra mais 
bela é aquela que eu entenda me­
lhor ... Um dia, hei-de afixar na 
porta da. Redacçáo uma carta de 
Dona/fia, se vv, querem ver o que 
é uma letra elegantíssima, de fa­
zer desesperar o falecido Lord 
Carnavon, egipt61ogo e paleógra­
fc, eminentíssimo ... 

479 - BALALAIKA (Lisboa,). 
- A carta a que respondo é dum 
pessimismo, confrangedor. Pare­
ce arrancada às páginas de Paulo 
e Virgln.ia... Quem te disse que 
cu te não quero responder?! Se 
eu pudesse, era pessoalmente que 
escrevia a todos vós! - Na pre­
sente temporada, não veremos 
mais nenhum filme de Shirley 
Temple. - Lobos da Serra, de .T. 
Brum do Canto, é, à data, o único 
filme português em realização. -
Transmito as tuas saüdações 
amigas a l love Shirley Tem.pie, 
Conde A~el de Fersan da Suécu• 
e úuiz XV. 

480 - LUIZ XV (Lsiboa). -
A meu ver, o mau Cinema ambu­
lante é um verdadefro atentado 
ao espectál:u lo cinematográfico. 
Trat.a'l"emos do assunto. breve­
mente. - O nosso simpático lei­
tor 1.Atú XV agradece e retribui 
a Ninnon aS' saüdações que lhe 
enviou. E cumprimenta efusiva­
mente Maria Cotovic4 que tenho 
a impressão de que anda. a colec­
ciona-r certos reclames de deter­
minada marca de aparelhos de 
rádio, por causa dos retratos que 
os ilustram. - Também tenho 
pela Judy Garland uma simpa­
tia muito especial. O que prova, 
mais uma vez, que eles beaux es­
prits se recontrenb ... 

481 - ROSA NEGRA (Lis­
boa). - Esta ~ntilíssima leitora 
enviou-me 66 fotos de artistas de 
Cinema 18 X 24, tôdas elas das 
mais bonitas recentes, para que 
eu as ofereça em troca (à razão 
de três por cada exemplar), aos 
leitores que lhe enviarem os se­
guintes númeTos da Imagem. que 

lhe faltam na sua colccç~o: 27 a 
36 (inclusivé). 39-40-44-47-66-70 
a 76 (inclusivé) - Os leitores que 
quiserem trocar êsses números 
pelas respectivas fotos de,•erão 
enviá- los sem demora .i Rei-Te­
nebroso, que se responsabilizará 
pela remessa das mesmas fotos 
já em seu poder. 

482 - BENJAMIN A (lhiJ1Ju) 
Também estive a brincar consi­
go ! Nunca pensei que 11udesse to­
mar a sério 11.quelas palnvruA ... 
V. já conhece Bcl-'l'cncb,.oso, h{1 
muitos anos, parn sabrr que não 
era possível eu vangar-me •de 
verdad> ... cTout est bõc1a ... -
O Basil Rathbonc é fora de dú­
vida um at·tista espantoso. Desde 
R01neu e Julieta qu~ o tenho cm 
conta muito especial. E lamento 
que Hollywood lho não dê papéis 
fova dos <cínicos>, pois estou con­
vencido que o caso de Powell se 
repetiria. - Qua.cdo me ell~rever 
uma carta com a <ai letra bonita, 
alinhada, palavrus difíceis, acen­
tos e virgulas no seu lugar, não 
a lerei. Quero cartus de 8enja­
'lnina sem espartilhos nas ideias e 
sem serem des~nhadas ... - Es­
pero que se reoolva a ir ver Pór­
to de Abrigo. Quanto mais não 
seja paro melhor poder ª'·aliar 
o valor dos outros filmes portu­
gueses. - De coração, não pre­
ciso. Tenho cá um, à moda do 
Minho, táo garrido e enfeitado, 
que é mesmo um regalo - No­
ticias de R. S. P.? Estunha pr<>­
gunta. l!:le está convencido de que 
V. transformou o R. S. P. em R. 
l. P ... 

483 - SCARLET (Li•b<>a). -
Vou fazer o possivel por obt.cr as 
letras das canções que te interes­
sam, ou seja Dan.s num creur, do 
filme de DanieJe Rwress<> "'º lar 
e a de Sinfoni«s J\1o<IC1·1ws. -
Charles Trenet continua vivo e 
são. Foi um boato que, felizmen­
te, se não confi1·mou.-Consta, de 
fa:~to. que a Dcanna Durbin ten­
ciona casar, e se o não fizer, não 
é por falt.a de pretendentes ... Ela 
deve ter cl'embarras du choio. -
A minha. Dorothy preparn-se, ao 
que se diz, para me pregar par­
tida. Vamos a ver ... Quando o 
ciclone <;e fez sentir sâbre Lis­
boa, ainda tive espemnça de a ver 
atravessar o Terreiro do Puço, 
com o seu cpareo• ou o arong• 
de ramagens... Mas 111'inal, s6 
quando o vento sopra na tela é 
que ela aparece ... - Veremos ês­
te ano Gary Cooper cm A últi1111t 
F'ronteira (The Westerner) de 
William Wyler. - Achei graça 
à naturalidade com qu<- pregun­
tas: <Quando se divorcia o Ro­
bert Taylor?•. Se a Barbara 
Stanwyck soubesse, ficaria mui­
to contente contigo. - Por mim, 
gostei de ver o Fred e a Eleonor, 
emano-a-mano>. l\las já não és 
a primeira leitora, que me diz o 
mesmo e que os prefere sepa­
rados ... 

484 - ANTI NF;A ({,i• l>M). -
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O Cinema tem vulgarizado a no. 
ção de que o desporto é essencial 
à saúde e à estética da nrulher. 
Mas é preciso não cair no êrro 
de supor que quaJquer desporto 
serve essa finalidade. As rapad­
gas americanas, desde tenra i?-'l­
de, cursam escolas de dança e 
gimnástica rítmica. E êsse, afi­
nal, é o segrêdo da sua linha, da 
sua csouplesse> e da sn-aciosi~ -· 
dos movimentos: cQuand elles 
ma rchent ont dirait qu 'elles dan­
sent ... > ! O bas~tbaU, o v0Uet1 
e o ciclismo são desportos admi­
ráveis, mas precisam de ser cul­
tivados com inteligência, quando 
não dão resultados contraprodu­
centes. - O titulo original de O 
no''º Mll01' -de A nd11 Hardy é An­
dy H (L'l"dy {let' s a. ll'{YT'ing f ever, que 
é como quem diz: Andy Hardy 
riprmhou a febre d.'t. Primavera ... 
E a debre da Primavera> não sei 
se tu o sa~: é o Amor! 

485 - FLOR DOS ALPES 
{Pôr to). - Podes ter a certeza 
de que não mereço o cpuxão de 
orelhas> com que tu me queres 
mimosear, pelo facto das minhas 
respostas levarem muito tempo. 
- Ignoro a data da estreia de 
lt's '" date. ~ possível que o fil­
me seja estreado primeiro no Pôr­
to. - Estou certo de que a estas 
horas já estás mais contente 
comigo. Com efeito, esta é a 4.' 
ou n 5.' carta a que te respondo. 

486 - DONALDA (Lisboa). 
- Faço votos pelas tuas rápidas 
melhoras. Espero que tenhas to­
mado a nuvem por Juno, e que 
o caso não seja de molde a en­
tristecer-té. - Domdda. saúda 
8enja1ni1111, muito embora diga 
que não tem dado muito aso a 
que ela diga que cDonalda> anda 
sempre h bicadas, nesta secção ... 
lgnoro a identidade do leitor que 
pediu para se cartear contigo. -
Fico aguardando notícias tuas, 
cem por cento alegres e optimis­
tas. 

487 - UM ADMIRADOR DE 
SILVfA SIDNEY (Lisboa) -
Estás completamente enganado, 
110 que diz respeito à minha iden­
tidade! Mas não desanimes! ... 
Talvez, um dia, consigas ace11:ar 
- Para me escreveres não neces­
sitas de aguardar resposta. Po­
des escrever-me tôdas as sema­
nas, todos os dias, a tôdas as ho-
1·as ... - Em rógor, os argumen­
tos, mesmo os mais bem engen­
drados, têm o seu calcanhal' de 
Aquiles, no final. Lá diz a sabe­
doria das Nações: o rabo é o pior 
de esfolar. De modo que acho 
absolutamente compreensível que 
não tenhas gostado dos desfechos 
dos dois filmes a que te referes. 
- A Can.ção da Te....a foi filma­
do na Tobis Portuguesa, mas não 
é produção desta. firma . - Silvia 
Sidney nem é russa, nem chinesa. 
'llasccu em Nova-York, a 8 M 
Agôst.o de 1910. - Transmito a 
Dinl1mnúi o desejo que tens de te 
cartear com ela. 



CAROLE E GRA VEY 
Carole Lombard foi a última banhista de Mac Sennett, a 

derracll'ira re1iresentante dos g rupos famosos ele formosíssimas 
ra1>nrig11S Que desde 1917 até 1926 alegraram e deliciaram as 
plateia'! dos cinemas de todo o mundo, •erv indo de aliciante e 
imprescindível pano de fundo às estravagânciu~ de Ford Sterling 
e de Uen Turpin, de Chester Conklin e de llilly 13cvan. os cómi­
cos catittl'és> das farsas disparatadas e malucaq do velho Sennett. 
Sennctt. 

Como outras pupilas de )Jack ~ennett, Carole Lombard de­
monstrou bem PoSSuir asas para mais largo.. \"ÔO•. 

Ois,,o ê te,,temunha a sua brilhante carreira, dum ecleti,,mr. 
que chega a causar admiração pela ,·nriedade, 1>ela ju8tcza pela 
segurança das suas criações. Da comédia ligeira ao drama intenso, 
da alta coml-dia à farsa desabrida tudo tem ela feiro com a 
mesma inteligência, com !gual probidade, com idi-ntico relêvo. São 
1>rovas vi~fvei8 disso filmes como t:Sl·culo Vinte e c Nada é Sa· 
grado>, cDoidos Milionários> e cBolero>, c,\mor antes de almôço• 
e cConfii;são1, 

Vamos agora vê·la, de novo, numa <:omíidin cfoliciosa, <111c 
8. r. fi'. nos vai apresentar. e m que lPm J•°(•rml nd Gravey por 
cparoeiro> - «Escândalos de Amor>. 

Foi em Fort Wayne, uma cidad1•zinha 11erdi<la no Estado 
de Indiana que a 6 de Outubro de 1909 veio a ê•le mua>do Jane 
Pitcrs, 0\1 antes Carole Lombard. O teatro foi, de~de garota, a 
sua mais ~~ria paixão, a verdade ira ob~c ... !o\ão de todos os ntO· 
mt'nto•. l\lao foi o cinema que lhe deu popularidade e riqueza ... 

Carole foi de 26 de J unho de 1931 até fim de 1933 a mulher 
de William Po,.ell. e é. agora. de•de 29 de \Jarço de 1939, a 
feliz espôsa de Clark Gable. a caça e as corridas de cout-board> 
slo os ..eus desportos favorito;;. Yi.-e afa81ada de Holly,.ood. em 
Encino, 4525 Petit. 

O teatro estava-lhe na massa do -,angue. Oe...te muito novo 

que o jovem Fernand Martenis sentia uma irresistível atracção 
11e la ribalta. A convivência com artistas dos Lcatros de Paris, 
que habitualmente freqüentavam, em «tournée>, o teatro das 
(;aleries Saint Hubert, de Bruxeles, de que seu 11ai era dircctor, 
mais contribuia a inda para o seu amor pelo teatro. A outra guerra 
por~m. 1>õe um compasso de espera nas ambi~õcs do jovem belga. 

Com a vinda do armistício, e depois de cumprido o seu 
serviço militar, Fernando Gravey instala-se em Paris, começando 
para a êle a existência apagada e monótona de modesto actor. 

Uma revista de Rip tira-o do anonimato, e mais tarde, o 
famo"O cMi,,tigri> de Marcel Acharei, de que êle foi criador, lan­
ça-o dum momento para o outro, para a fila dos nomes ma!s ce­
lebrados do teatro francês. Fernando Gravey é agora o menino 
bonito de Paris, o seu grande cartaz! 

Se o fonocinema não tivesse surgido. era muito natural que 
o écran jámais rcflectisse a silhueta .simp(1tica e expressiva de 
l"crnand Gravey. Mas o facto deu-se. E Gravey foi uma das pri­
meirt•M grandes vedetas de cinema 1ionoro euro1>cu, quando inter­
pretou t>tlra oa Paramount o seu inolvidável cCnbcleireiro de Se­
nhoraK», 1>rimciro passo duma carreira extraordinàriamente preen. 
chidn - cêrca de 24 film es em menos de oito anos! 

Assim se expliua a ausência absolut.a feita ao teatro pelo 
inlér1>rete de «Guerra das Valsas> e de «Eu de Dia e tu de 
.Noite>; de cSe eu Côsse o Patrão> e cFanfarra do Amou; de 
cPiedo"8 Mentira de 1'ina Petrovnn e de cO Rei e a Corista>. 

Femand Gravey que vai aparecer brevemente no filme de 
S. 1. F. cEl.cândalos de Amou é ca•ado com a actriz Jane Re­
nouard, que abandonou completamente d teatro para se dediC3r 
ao marido. t um caricaturista de talento e um cavaleiro emérito. 

J. DE C. 



GAR Y COOPER e MADELEINE CARROL no filme •OS SETE CAVALEIROS DA VITÓRIA•, da Paramount 

~STE NúMERO CONT~M DOIS RETRATOS-BRINDE: ALICE FAYE E HENRY FONDA 


